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SINTESE
IÇARA

O Sindicato Rural da Mu

,nicípio de Içara em recent

assembléia realizada em su

:>ed\ elegeu e empossou
nova diretoria que está a

'''I ..:
sim constituída: Presidení

,

- Casimiro Tibin1wski; Vi�
, Presidente _!_ Quintino Zil
2° Vice-Presidente - Gabr]

,

Studzinski; Secretario - r
lônio Brunel: 2° SecretáO

,
- Quintino Pizzetet Tesoud-

;
1'0 - José Rudney; 2° Test\­

'�reir? - Pedro Guglielmí. O
Conselho Fiscal ficou iOFla­

.. do pelos Srs. Olívio iH"
"Otávio . Castanhettí e )S'"

BLUMENAU!

Após o sucesso da
em Florianópolis, ':S<ílrão

�a�lé�nhã, às 20h na se� lia

I� Divisão de Cultura da' Uni·

? versidade Regional de BIu· I
menau, os artistas catarnen-,
ses Elke Hering Bell e /Lin.
i?,if BelI. A .p,rimdra fará

p1a exposição de seus re­

IJutes trabalhos ,� LindoIf

S;l realizará um r.ecititl de

ptf:ás de sua autoria, opor­
tm,dade em que lançará seu
4\ '

liv�, denominado "Alltologia

I-da fatequese póética". O
p-oe BelI é lHer do movi­

men� nacional de catequese

poét'f que visa leva� atra.-
. \'�s .�' todos os meios poso

8n',c1s [poeta e o poema "fo­
ra da õrre de marfim". ,

J BRUSQUE
I

" As lentrais Elétricas de
Santa �atarina - Celesc,

�constrJ� em Bru;que uma
.,

nova E�\ação Abaixadora,», a
I .

r c f j'

+ser �o' 'ízáda na estrada

Brusque: aspar, ao lado íHa
Praça ,tarY.. Tal estação
permitirá a condução ele

I a
b'
promotoria a Comarca cl1e

'iOrleães, 'o ,tvogado Andr�
i' Mello Filho, f'ormado pela
,

F'a,culdadc de \l,Íreito da Upi·
,I versidade Fer! 'aI de Santa
"

- Catarina. O j vem pr01l1(l·
:. tor público inidou suas ati·
"

vidades 'no JUÍz da Comar·
ca local,' tendo·s destacado
'pelo alto eonh�cl.mento que
:, demon"tl'a da-s eff;ncias J·urÍ·
" -

'

�dw_as.
\

CRICIUMf
,

A Prefeitura �l'uniciPal,
,

�l através da, Secretar!a da Fa·

I ;, zenda distribuiu not� ao pú­
'blico em geral qu{ \letermi:

I nau ontem o pra(�o p;:t.ra pa- 1

vg�mento da

2a(;
parr.ela do

Impôsto Predia;.. Acre�centaa nota que os
I contribuintes

I
I. que não sdld_aJ�'am seu� �m·

I�Po,�tos, pagaraif'
a partir ('1e

Mhoje, as multa"it regulam nfa-

,t elws. I
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inistrus ..espachll1, em nome do Presi ente
"I "

lflarinha Aeremáulica

l-irlJ.- Tavares j\iarcio [li� Souza e Mello

comem'ora a Semana da Pátria
,

';. ;'(Últimà lJiigina')
,

Seleção ganha Ohuania 'tenta
, ',,'

.

p�lações e aO,8, governos em l;tíg10
IJa,ra que evitem atit4dés CÇl,pa�!,�
de,lo,var o .lllU,r:ict-O 'a "n:bva� oonfla·

grações e novas
-

ruín"�".
,

,
'

-""C'i-(!IU

equipe,
com o

algumas.' \')xperiências ..

flpro'veitanCla' -

o 3.rpistoso
Atlétioo Min,eiro. A' reI;lda

çã,ü;', estanelo agora �ntre fôreas

'l)eJ;n' tIefipidas, ,representadas, pe­
Jos, trabaÍhadores 'e 'os. �rupos pa·

,'ti'onais.
'

PlD 't�'abalhadores éxi�sm um
" \ �

_.
�

aU1TIeQtb çie 40'70, enquanto os li

_ ,cle,l'es �as mais expressivas enti(�a·
(�es

,-

empresariais já '" advertirall1 o

Govêrno, do PEtrigo ele desencadea·
l�entà d'e nova'onda inflacion'ária.
pois a pal1tica' atu'al resist'it'i'a, '

�t ,

do Jôgo dy- Çl,manhã, no Mine\rã(),'
será q'a CJ;3D q�e -pOdp'� autne�-;
lar o prêmio das jogac;lores., De: '

pqis (10 j ôgo c�m' o �tIéti;co ii S8-

jeç['to será cUssol\'itl;:t. e os' joga�p:
res s,:rãa elG}vqlvi :ias 'a, s.éus', cÍü'

, O apêlo' do Sumo PontEic"e, teí
to i'e)'!,! nome de Deus>e pelo beni
() hOl};nj. da humanidade, tev8:, lugar
ciurante sua bênção dominicilJ, j ri­

SyU, a· necessidade de se' evi\ar ,qu�
a religião "sirva de dusa "[l. divi­
sões �lU'is próft: nda 3 e; a amargos

� ,

..

�'

i� � �

\

'!
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, I I ,

Do P,QVP' Pc�râ" � ,FâhtQa
-

,.

"
," "t-

qes, sendo reconvoc,,'dos ,mi feve·
'reiro de 7g., ,�umel'ltó'i consieleráve:s.res:lentimentos" .

./,

,

05 CXllosHorcs da II FaíacD j;Í, iul�!ll!"1111 a m!Jl1�;\!;\cm dos "stam1s" no prérlio �l'" Ass{�mbléin J�cg'islatl\'a
, ""

�

�\ t
')

, O Serviço ele Imprensa da Pro­

rldõncia da República distribuiu

nota oficial na tarde ele ontem

(janela conta de que os três Minis,

tros militares 'reüniram-se a par­

til' das 15 ho�as "pxra, em nOIT!3'

elo Chefe elo Governo, conforme ')

t. to Institucional n? 12, exercerem

as funções a €:le1> atríbuidas pelos
Atos Institucionais e Complcmon
tares, o expediente ele rotina e ,,­

Constítuição , da 19G7
o

•

"A partir elas ,15 horas ele hoje .

(ontem), no Palácio das Laranjeí­
ras, sede temporária do Poder

Executiva Federal, cnde se 8D­

contra o Presidente da República,
reuniram-se os Mmistros .da Mari-

,

nha, do Exército e da Aeronáutíca
-,

para, em nome do Chefe do Govêr­

no, conforme o Ato Institucípnal
nO 12, exercerem as funções a êlcs

atribuídas pelos Atos Instltucio­

naís e Complementares, o exp»-
\

r.íentc de' rotina e a Constituição
«e '-1967.

I I
, "Os Ministros Militares despa-
1,11ara'11 com os Chefes dos Gabi­

netes Civil e Militar e com � 'Che­

fc do Serviço Nacional da Inror-
.,

mações. Receberam depois" res

pectivamente, os Ministros ela Fa­

zenda, elo Trab�lho e das Relações
E:xteriores. Durante cs despacho',
foram examinados problemas ati,

nentes à situação nacional e aos

assuntos 'relativos a cada uma

elas pastas referidas",

Ivo' Silveira telegrafOU
O Governador Ivo, Siiveira expe­

díu ontem mensagens telegrã.ícas
cus três Ministros Mí'Itares, a')

General Jaime Portella, Chee elo

Gabinete Milita:r, da Presidênci-a
da: República e a Dna,' Iolanda
Costa e Silva, comunicando o de­

sejo do povo catarínense "em io­

ga sab,er recuperada a saúde do

Presidente" e manifestando a CO,l­

fiança do povo e ,do Govêrno "no

espírito patriótico dos êheIes mi­

litares", que conduzirá o País

dentro dos princípios que .inspí­
ram a Revolução de 1864 .

,_. '.À'�'s �Min'istroS'ilÜitares;: GeneÍ'al
• < - .. :' �. -, , , �., •

'Aurélio ele Lirá Tavares,' elo Exer-

cito; Aírnírahte Augusto Harnann
R,adym�ker Grünevald, da Mart­

nha, Brigadeiro Már0�0 de Souza e

Mela, da A'e�onáutica Militar, foi
,

enviado o seguinte ,: tcl�;p'am[i',:
"Expresso? meu desejo 'e o do po,

"vo cat.arinense em logo saber 1'2

cuperaela a saú'e' do sen110r P:'c,

sidente, bem como a nossa cano

flança em que o' lúcido patrioti"
mo dos chefes militares cpndu;;i.
rá o Pais dentro dos princlpLx:
o,ue inspiraram a Revolução [(1)

março de 1964".

Ao General Jaime Po: tolla de

Mello, Chefe do Gabinste Mi'itar

da Presidência da República, foi

cxpedido telegrama elo seguinte:
"Agradeço a Vossa Excelênc'a w­

c\ograma e:11 que, incun.j'ido pe,

los Ministros do ExércitJ, da Ma.
nnha e da Aerónáutica, me com'j'

nica haver sido, em reunião on·

tem re"lis2-,da, editado Ato Insti­

tucion81 nO 12 que atribui aos MI­

Listras l\IIiíitáres" enquanto perdu-
rar impedimento
senhor Presidéllt�

temporário do'

da Repúblip
por motivo de saúde, o exercício

ele suas funções nos têrmos -dos

Atos Institucionais e Complemen­
tares, bem como da -Constitui�[.ío
<16 1967. Povo e Govêrno catarínen­

se formulam votes pelo- restabele-,

(
cimento do senhor Presidente o

manifestam confiança nos ilustres

chefes mílitares que assumem a

direção do País."

À Dna. Iolanda Costa e �'ilva o

Governador enviou aseguínts men­

sagC111:
.,Aceite a Primeira Dama

os votos elo povo e elo Govêrno ca­

sarinenses pejo pronto restabele

cimento do seu digno espôso e
'1';- .' ",,::' •

r;ossp .honrado . Presidente",
'

, -� . . . '.'. -' .. -

O Chefe ido Gabinete Militar '.la

Presidência da R�pública,'General
Jaime Portella, enviou ontem te,

I

legrama ao Governador Ivo Silvei

ra informando-o da reunião elos
�. • 'I

Ministros "de Estado na qual foi

editado o Alo Institucional n? 12,
["tribuindo aos Ministros Militare::

o .exercício temporário da Presi·

dência, 'enquanto perdurar o im,

[.:edill1ento do Presid.eilte Cost� u

Silv<l, par, motivo. de "aúc1e.
• o. teor da mensagem, téI8�r�irl,

ca é o segull1te: "Incumbiram 111S

(':, Excelentíssimos senhores Mi·

nIstros de Estado ela Marinlm, r[)

Exército e, da Aeronáuti':'a Militar.
c;e comunicar a Vossa. ExcelêncLt

que em reunião hoje (31) realiza­

da, presentes todos os M;nistr�)3
ele" Estado, foi editaelo o Ato Insti·

tucional nO 12, que atribui acs Mi,

nistres Militares enqcmvto perdt1·
/

rar o impedimento temporár:o,
por moti vo do saúde, elo Presielen­

te da Hept:blica,1 o exerC1ClO C:n
- I

suas funções nos têrmos elos Atos

!nstitucionais e, Complementares
bem como da Constitui-;-ão de 21

de janeiro de 1967".

Economia não se altera
,

Depois do de,;p11c110 o Ministr�)

Delfim Neto disI:>8 aos jornalislas
e,ue continuam mantidas tôdas as

clecisües e orientação do Presi­

dente Costa fJ Silva quantp à po­

lítica econômica e financeira do

GovêqlO e q�Ie os :::istealas mo­

nctárió e Iiscal do P'.ds continuam

inalterados.

A partL' de boje, scgundo o Mi,

l:ist�o ,da. Fazenda, voltarão a Iun·

ciona,r' normalmente os bancos, BS

instituições financeiras e as ba,­

Das ele valores.

SIlva, foi assinado o Regulamen­
to s6bre a l}reyid:ên�ia ::oci;'lJ nu­

ruI e que na Pasta do Trabalho to­

dos os assuntos continuam senüo

resolvidos rotineiram�nt8.

O Presidente Costa e Silva re,

ccbeu ontem cenlenas de mensa­

gens contendo votos de pÍeno reg,

fubelecimenlo e lamcntando o mal

que <.-) acomeleu. Entre as mensa·

gens estão' a do Imperador do

Irã; representantes de missões Ji·

plomáticas, governadores dos Eg-
� ....--'�

taelos; prefeitos, chefcs_ 111ilitare:5:
, I I

entidades de, classe e ";:idadãos f
Por sua vez, o MinisLro do Tra·

balho inl'ormour que, segundo

oricnUlÍção do p-:-E'sírlcnie Costa r<' ' geral,
�""
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,t�:-��������������t·;JflN o V E L A
.. '*�.��r�'

SEMPRE COM A DIÁRIO
TODOS OS DIAS

AS 10,45 - "FILHOS DO SOL, FILHOS DA LAMA"
AS 14,00 - "'O SHEIK DE AGADIR"
AS i6,00 - "ANtONIO MARIA"

AS 2AS, 4AS E: 6AS FEIRAS
AS 16,30 - "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS"

•

• t .. , _$"';' ,;o; t ! )j; , � t W) I t' 1 - ti! f 77Y7'EZYfiWP-Rlnn: W'fiJaiWM

Convocação
.

t

Convidamos os senhores acionistas de DOMUS S/A. - CnÉDITO
IMOHlLÍ);.íüo, para se reunirem em Assembléia, Geral Extraordinária
ti rrallzar-se em prímeírã convocação no dia 8 de setembro de 1969.
às 2:),00 horas, na sede social, ,a rua Felipe Sclunidt, 53 -'-:. loja' 8, C011l
a seguinte

ORDEM DO DIA
a - Alteração dos Estatutos par:a mudança de' denominaqão d'l

. isociedade e criação de um Oonselho de Administração;
b - Eleíçâo

.

de dois Diretores e dos membros do Consellib de
Admínístracão e Iixacão das respectivas. remunerações.

PÉRICLES DE FEITAs mÜJCK
Diretor

•

,

t

tri3�""'--7Zl25i5Z -'iR 3§ã' ',,-m'
: i.

MEYElI VEítU.tOS
, I DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS

Rua Fulvíc Aducci, 597 - telefone 6:393
Esplanada
Tufão Gelo �. . . . . . . . . . . .

, ,

{
.

Tufão Vermelho
.

FINANCIAMENTOS ATE 24 MESES.

67

66
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Somente
COM 20% - 30% - 40% de entrada, o saldo facilitamos até 24 meSes

pelo crédito direto ao consumidor

Volskwagen zero Km .... ,......................... ano 69
Rural Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 58
1"-100 - Cabine durHa ano 62

I

DIPRONAL
Departamento de veículos ysatlds
Rua Felipe Schmidt, n. 60
FLORIANÓPOLIS - S. C.

ÚJfZO DE DIREITO nA PRIMEIRA vÁititc cíVEL DÁ COMARCÀ DE
FLORIANóPOLIS

Edital ·com o prazo de vinte (20) dias, l?ara conhecimenf,o
de terceiros interessados incertns e não sabidos-.

O 'Dol.ltor Waldyr Pederneiras 'Í'aulois, juiz de Direito d�
la Vara Cível da Comarca. de, Florian(5bol�s; na forma da lei,·

FAZ SABER aos que êSte edital com o pra�o dé. vitÚe (20) dias virem,
ou dêle conhecimento tiverem, notadamanúe terceiroS interessados, que,'
de parte de COM�RCIO E DISTRIBUIÇÁO DE DOTERL\S "A PRE1\'lIADA"
.LTDA., ihe foi dirigida a seguinte:

Petição Inicial
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara da Comarca dê Florian6poIl,?

A COME5RCIO E DiSTRIBUIÇÃO DE: LOTERÍÀS '�A �REMi:ADA" 1.1'])2\.,
�ociedade com sede e foro na cidade de Itàjaí, por seu procuradór �'Je
a esta subscreve, vem, respeitosamente, expôr e a' final requerer o qüe
segue: 1 - Adquiriu da Caixa Econômica, Federal de Santa Catarina; em

F.orianópo!is, sua quota de bilhetes para a extração de 6 de setembro
de 1969 - LtJteria 695, e coioeou-os à v�tida em sua Loja à Rua Pedro
Ferreira n. 21 na cidade de Itájaí. 2 - No entanto, na madrugada _de ii
de agosto de 1969, foi a referida Lojá arrorhbadá, tendo sidd roubadds
os seguintes bilhetes: Série A: 16.087, 05.878, 44.569, 33.360, 22.141, 11.93�,
00.723, 49.614j Série B: 01.608, 40.499, 39.390, 28.í 71, 17,962, 06.753,. 15.544,?4 2�":i, 2?0,26, 12.817. Série C: 21.006, 10.897, 25.308, 48.579, 37.370, 26.151 ..

15.942, 04.633, 43.424, 32.2'15. Série C: 19.307, 08.i98, 47.989, 36.780, 25.561.
14.252, 03.043, 42.834, 31.625, 20.416, bilhetes completos, todos da extração
acima referida de 6 _ de seteriibro de 1!'69, cujo prêmio maior será de
NCr$ 700.000,00 (setecentos mil cruzeiros novos). 3 - Faz prova do arrom­
bamento a anexa certidão policial. 4 - Desconhecem a A. e a :rplíl:::iaj os

.

responsá.veis p0f tál ato. Assim seridó, na forma do art. 336, ao Código
de Processo Civil, requer a V. Exa. sejam notifieaclos: a) - A Caixa
Econômica Federal de Santa Catarina, nesta Comarca,. na pessoa de seu

representante legal, para que não efetue o pagamento dos bilhetes acima,
si premiados; e, b) - detentores e terceiros, êstes por' edital, com prazo
legal, para ciência dêste processo ae recuperação de títulos ao portador,
a, fim de alegarem o seu direita: de vez que � dcsconhecidd seu d.etento\:,·
razão porque é de se requerer· tambéri1 a intervenção do Mlnistérib P(lr
blicci. Espera a requerente, a final seja declarado á caducidade dos títulos
em referência e ordem à SElUS emitentes para 'a expedição'de outf0S, em

Substituição, ·ou ao pagamento à requerente do valor da prêmio dos' bilhe­
tes eventualment.e premiados. Vaior Fiscal: NCr$· 3�230;OO. P. deferiinérito.
Florianópolis, 28 de agôsto de 1969. (ass.) Áldo Antõhio Peluso. Adv0gado.

Desp'aclio
.

j ".

A. como requer, sob forma de notificaçã,o. FpO'lis: 28-8-69.
Ass.) Wáldir Pederneiras Taulois. Juiz de Direito.

'i

Faz saber, mais, oue es::;a petição recebeu despacho favorável motivo
iWIO qual, para que chegue ao conhecimento d - possí.;veis· .interessados e

ninguem p0ssa, de futuro, alegar ignorância, emperlem-se o presente � outros
'Irais, P<.l ' publicàção e afixação, na forma da lei. Florianópoiis, 28 da
,,,to d' '9. E:I' (José Augusto P. r rreira), AUxiliár !ki Serviço o dati-

, Direito
,\. �.

�
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Polícia localiza carro roubado e
.

'

vê que autores são principiantes
Os agentes da Delegacia de Fur­

tos, RO\.IOds e Defraudações loca­
Iízaram na manhã de ontem, de­
Irbhté ao número 58 da Rua Pa­
dre ROhia, d Volkswagen de pla­
cri 34-98, pertencente ao Sr. Esrlw
raldo Cassetari, residente à Rua
Fêlipê Schmídt, 1Ul. Segundo o

prbpríétárto, o carro ríctíti éstt­
cionado no último domlngo, na
Rüa Padre Roma e ontem pelá
manhã constatou o roubo do v':!íc
culo.

Após o levantamento rea.ízadn
no veículo, os agentes da Polícia
Técnica constataram que a trava
dá direção foi estourada. e a li­

gação direta, pela maneira com

que foi feita, demonstra que :)

roubo foi cometido por principian­
tES. As impressões digitais levan­
tadas no carro foram enviadas �I
DFRD que abriu o inquérito com­

petente e está realizando as dilí­

gêncías para prender os autores
\do delito, que se acredita ser UEl

trabalho de' "play-boys".

ATROPELADO

No último domingo, por vdlta
das 17h, quando conduzia o carro
de picolés n? 4, da Sorveteria Vi­
tamel, nas proximidades da Rua
Heriberto Hülse, na BR-101, o Sr.
Carlos Antônio Miguel Dionimetz,
36 anos, SOlteiro, vendedor ambú-

\

Iante, residente a Rua Coronel Pe­
dro Demoro, foi atropelado pele)
Simca de placa €i0-62. O veículo de
p'ropriedade do Sr.' Werner- Hef­
mut. era conduzido por Antônio
Macedo FiÍho, residente à Rua
Max Schramm, s/nO, no Sub-Dis­
tdto do Estreito" que não esta':a

.
f

-

,

,'I

Atualidade

11:1bili tado a dirigir.
Iluedíatainente o motorista con­

duziu . a vítima ao HOSpital Sagm­
da Farhília, oríde foi constatado
ter sofrido �s'Co.i:iaçõ'es generaliza­
dás, e, após ter sido medicado re­

colheu-se ii sua residência, A

ocorrência fOi registrada pelá Ue:
iegacià de SegUf::i:nt;a Pessoal que
já instalou o inquérito do acíden­
tê.

"

DESORDENS,

legado de Segurança Pessoal da

Capital, que ocupa interinamente o

cargo de Delegaqp naquela Cidade,"
determinou a prisão dos agres­
stÍi'es, instaurando o processo com­

petente.

QUEIXA DE BARBEIRO

O barbeiro Cantalício Dario da

Costa, branco, 52 anos, solteiro,
residente' no Mdrro do Mocotó,
ápréséntou queixa' na Délegabia- de
Costumes e Menores contra a me­

nor l'ifi.M.N.,· de 15 anos, acusan-

db-a de o ter roubado em .

NCr$ 40,00. 'Detida a menor, a

mesma declàrou que o dinheiro
não Iôra furtado pois estava pro­
metido pelo barbéíro se ela "pas­
sasse a noite com êle", o que aCOl1-

'teceu. í3ela manhã, Cantalícío Da­

tio da Costa negou-lhe a quantia'
I prometída, o que fez que a menor
o subtraísse da carteira, sob o

travesseiro. Posteriormente o bar­
beiro foi detido para contar me­

lhor sua história, tendo então de-:
sistido do dinheiro que foi entre-\
-gue a mãe da menor que procura
corrigir a vida dissoluta da filha.

, .31 GALINHAS
fi '7 '-�'
:;. "Por ter roubado 3·4 galinhas de

propriedade de seu vizinho, Nel­

,sqn Cipriano dos Santos, prêto, de
,;1 28 anos, residente na Trindade, es­

,
tá prêso no xadrez da Delegacia de
Furtos, lijubos e Defraudações. O
furto aoonteceu no fim-de"sefl;)anll,
e o larápio foi prêso por soldados
da- Sub-Delegacia da' Trindade, ten-'
do o D21egado Sidnei Pacheco ins­

tau.rado o inquérito.

falIa de pagamento leva médicos
de Blumenau sustar alendi'menlos

BLUMENAu
.

(Corresp:Jndente)
- Tendo em vista a recente re­

s:olüção doS rhér.!�coS pertencentes
ao qlladro da Regional de Blu­
menau, da Associação Catarinen­
se de Medicina, em sustarem os

atendimentbs aos benefic�ários'
dO INPS, o PreSidentê M\üilo Ca­
pela, reuniu-se com aquêles pro­
fissionais para tratarem do ,

as­

sunto.· Após 'o encontra o Presi­
'dente da ACM, Mm-ilo Capela e

.0 Presidente da 'Regional de Blu­
l1J.ertau, Roberto Büechler, convo­
caram a Itnprensa local para \ima
éhti�evista coletiva informando os

rhobios que levaram aqliêles ia­
ci.lltativos vinculados ao Instituto
NaCionál de Previc§ncia' Social a

slispehderen1 suas atividades jun­
to ao órgão previdenciario. A cau­

sa ao rdmpiménto, segundt;j os

Iil�esldehtes das entidades de clas­
s'e, foi a fáltà cio pagamento de
véi1Cimentos aos i11édicos que aten
ctem os beheficiários do INPS.

PONTO FACULT,ATIVO

o Prefeito' Carlos Curt Zadroz­
ny baixoü decreto na tare; de

dntem., baseado na Lei nO 1.185,
determinando ponto facultativo.
hôje em tôdas as; repartições e

estabelecimentos de ensino da

M\mieipaIidade. A data de hoje é
crnsiderada, "Dia do Município de
Blumenau.'), em 'homenagem ao

seu fundador .. Dr. Hermann Bru­
no otto Blumenau.
A pu. das solenidac:O's que se-

rão desenvolvic"
a Inspt toria í

no Munic:"'io.
mal de' Ed',

Em virtude do curto espaço de

tempo concedido aos acadêmicos
. da Faculdade de Ciências"· ,;Econô�
micas de. Blumenau, - parfl 'foFma�

, '( :
.

ren1 as chapas que cOI\,ç,orr�rao
às eleiçôes para a dlretoria ' do Numa Pl.'onÍoçã.o da Divisão de
cêntro acadêmico, o sr." 'Mnton Cultura da Fundação Univérsidá-
P0r11peU da Costa Ribei1J:o> v:ice- de Regibnal de Blumen'au, os blu-:
Reitor Administrativo da ,J FtfJitB, �enaüenses Lindolff e Ellke ÉéÜ
determinou nova data pata apre': /t iú'augurarÍl. às 20h de amaniiã
scntação das chapas. Duas chapas uina exposição de trabalhos artís-
já foram ihsêritas pará·. '(Usp\J.;ta-, ticos. Na opbrtimidade, o poeta
rem o pleito e a..credita-se que até Lindolff BeU, que é líder do mÔ-
o pi'óxirÍ1o dia 5 - n6'1o, p'razo vimento nacional de catequese
conceâido pelo Sr. Milton Ribei- poética, lançará oficialmente erh '

1'0 - surja uma terceira chapa.· B'llimenau seu livÍ'o irititlJ.làtlo
A prirheira delas é enê:ibeçada "Antologia da Catequêse 'poética".
pelos acadêmicos José Gentil Sch- Q movimento, segundo LintlolÍf
i'eiber na PreSidência e

c

a segun- :SeU, visá lev�r através de tddôs
eh é liberada pelo estudante Elval- os meios possíveis o poeta e o pbe-
do Ouriques. � , ma para "fora da tõÓ"e de' ri1ál:-

t' ,

,
'fiÍ11� fora das g�vetàs, pois a pd-

ii . .'r' •.
! l11ei1'a tarefa do poeta está na

� u, 'sua própria desmistificação,' a

Alcançoll pleno sucesso a XXX destruição r.:.3. ,imagem solene e

Exposição de Pinturas d.O à.rtist�.' ':: uéo-romântica e nefelibata às
catarinense Willy ZUlnbi1���' ; en� I'

" )< qpais se vê encerrada". ACrescen-

f., - »Nt., i J', 'f, ,- ii. B 11 " ,·t
-

'f" .cel'rada no ultimo sabaaDI �laS' de;. . d �a e que um poe a nao se aZ

pendências da Loja Sac�:�' \ioêlli'�' 'i, sÓ com :J'ulavras: se faz faz€ndb

I:inda à Rua 15 de Novemb'ro, 505, a vida .. se faz québra.hdo a pedÍ':l
A ni.óstra que movimentou (i mí.m- de vi,'er; se faz f:';Htàndo enti·� b
do artístico e cultural de Blume- povo, que não ['Ti ta, porque não
nau confirmou a alusão da Re- aprendeu:' ,li exposição dos Bell
vista da Semana, editada na Gua- ficará ab rta ao públiCO até o fi-
r �b' \l.3°i.nalando que "Z'Um� na1 da· corrente semana.

Em virtude de d�sp_rd�.hS' .. �
agressões foram detidos em Sant,o
Amaro da Imperatriz e conduzi­
dos ao xadrez da Delegacia de
Furtos, Roubos e Defraudações os

indivíduos Adêrba] Coelho, bran­
co, casado, 25 anos, comerciante,

, - • � J-- ,1 ," ,

residente à Rua Professor r·Joisé , ,

Koerich: Carlos Ramon de,�SOli'ia:.,'
branco, 18 anos, casado,· -corríer­
cíante, residente à Rua M'aj'ó/ Joa­
quírn Campos; Tranqüilo VanS0lI,
branco, 34 anos, casado. operador
cinematográfico,. residente à Rua
Vicente da Silveira e, Adair José
cie Abreu, branco, 18 anos, soltei­
ro, estudante, residente à Rua São
João, todos de santo Amaro da

Imperatriz. A prisão ocorreu pcl'r"
volta das' 2h de ontem, quando ,JS
desordeiros invadiram: o:' �ônibus
que" transportava algumas pessoas
residente na vizinha Cidadfl_Ae" P�:i
lhoça, agredindo-os J ciaúlSahdol"
lhes lesões. Os agredidos' viní-iam
de um bail'e r8ãlizado n� SaUlo Pa­
ro�uiar dt Santo A�aro da Ímpe­
ra:triz' qU� registraram quei�a.�à
delegaCia de poIl:cia local. Imedia­
bimente, itpós constatar'· a agres­
são, o Capitão Belfort Afa�.iOI De�

'.-

, .

ção da 2·a. R8gião Escolar'; sediada
em Blumenau, fará realizar' di­
versas conipetiç6es cultúr_;üs e es- ,

r:;ortivas, comemorando o "Dia do
Município de Biumênau".

ELEIÇÕES ACADEMICAS

- FIM DE MOSTRA

blic:k ns.o dCsmentiu em nada
,53a bela tradição de expontanei­
dade. 8em padrinhos, sém querer
ser pintor de fama, seus quadros
ecoam hqje em dia. por todo o Sul
d:) Brasil. E êle Gontinua em Tu­

barão, sua terra natal, ocupando
com �eus afazeres, fg.zendo arte
como sempre fêz nas horas va­

gas, contando só com sua emo-

cão."
t

INÍCIO DE MOSTRA

.) -

"# (I._=t

I Superintendente: da Sude� _ 10

rrlante Antônio Maria Nune )stl

s�'.a,
baixou portaria estab B

ce o novas normas para o �a

cí da pesca no litoral c,lIar

ne e, proibindo "o emj.)rêg;o ;�v
ar t'o de partas ou mesmo lii�
sistlna de parelhas, em áreas ';0

teirí' do Estado de .Santa C t:h�

na, profundidades inferiorej>el
metros, aos barcos mai UI

de c co toneiadás de carga". �Ul

ben'eficia os pescadOT9 �Ol

catarinense que recí ·�á,
vam constantemente conti;a �h

"arraso" que dizimava as:,j; e'tA]
vas ,squeiras e destl'uta (S,�

apare os usados- pelos artes. ]

ca. tari�lenses.
O Departamen.t. E.'S0tadual de Caça e Pesca já ctvate.

tiu os infratores da nova -101,82
ria; pfometendo severas :Liçõ'e&a

Pianista d'
recital no
JAC dia iZ

" ,

Está programada pa
ras do próximo dia 2 um recita

d
de piano no Teatro Ãl:tI'O de Cltt
valho.r a cargo do pia_.sta Fern 1

do Lopes, 'numa pr.or,)ção t!_�,� lU
partamerfto de Cultu,t do Esta

6 espetáculO :será' 1 .J:zado "'te'
�

dendo a deSejo do n:óprid' '-'grLli"
ta tme há oito .anoq:,não se �'apr
se�t;, nesta C'apit? r aproV;cüan
agora a oportunida' ,ilm, q�e' ,pa.
sará por Florianóp is,>a ca'l}iirih
do Rio Grande do uI.

Fernando Lopes .é, ·detehtbr·
.

ti
-

.' . 'e (.

in(meros prêmio _ nacionalS.'� e
.

1

ternacíonais ten o acabadb' ti
,

• ( � �lq' :
realizar uma car ena· artlstlCa 11

Europa. É prof�·sor da ,u'�lV.ersdade Federal da . ahia', sendo'· bo
,

.

--·;�t;'t'
siderado com? 'r'�ma" da.,s m�:�

....
):ie '

feitas orgamza oes
, ,de I pHdú�t

aue tem surgidl no Brasil";'" r,
..

.

.

I
" 'flf"!

Personalid.ad�
é tema de "";,,'
curso da Of$1

I ):�
�

Sob a d;lrecão do profess01;� R

berto Cae�-'.ano Castiglia; da Façu

dade de 'pmosofia, Ciências e.!'
tras da IlfSC,' será iniciado hoje
curso de Introeduçãb ao Estu�o�J'
Persoúahdade, 'i'tendo por; local,
Escola de Enft �nh.ágem_·O cur'

prb'ldng'ar-se-á at'>,é o dia 24 de'0uü

bro abordanclb; os seguintes;r.i
má�: conceito de' personal<idad
Estrutura e _ dest 'mvolvimento (

pe.rsolialidade;
; pe.rsonalidade nfj

mal; \naturidade;
.

ri ,ações da psiG
logi

.

do desenvolvlIT:ênf��e in4
ligê .oia e aptidões específicas.
A promoção é do Departamen

de ultura da Ufsc, que, distribl,
rá lapostilas aos can�idatos', r �el
como certificados aos que colnlp.
reherem a 75% das aulas dadas.d.-r---;:-----. � ._,;- -,�

11'-'

, , I'

r. ,llfemi�llIf
u .
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Arnaldo S. Thiago

, "'ENTRE DOIS MUNDOS", cole­

ânea de palestras radiorônlcas sô

re ternos espiritas; "Os grandes
.

spírítas do Brasí]", de Zeus

a;h'téil; "Jesus Dos 13 aos 30 A-

mos", de Fr ancisco Kli:irs

.. Tern9k; "FREUD E AS MA­

IFEfTA:9ÕES DA ALMA"; de

'. arlo§' Imbassahy, estes dois últi­

os lançados pela recém-organi­
t (lt'�ditõr(t ECO, sã,o quatro 11-

�1 �J..i �

'o� ,interessantes, sôbre' cujas

)ági�s, num rápida golpe de vis-
, ,�ja,'ry lês meus olhos apenas pude-
ij • .

.

b:a1J1l? ,percorrendo-as, vrslum rar

r�ft�dos ensinam�ntos, dos q'hais
.rataremos, mais de espaço, quan­

Iilt.do nes for possível fazer dêles um

e istudo mais aprofundado.
,cr. Por hoje, deixando todo esse

rosto, manancial educativo, pas-

asaremos ao campo apenas ilustra­

,() .ívo da História, aplicando-nos à

l;ilvulgação de um folheto .escri­

';0 por- Geraldo F. Sampaio e que

nhegoú às nossas mãos oferecido"

r oelo- tOoronel Anacleto Firpo, 'a .

./
ir;luem"muito agradecemos a opor­

"&unidade que assim nos deu. de

e' zonhecermos detalhes da Revolu-

1 ':ião de 93, pois é do 'que trata o"

itludido folheto, com o título de

"A- MARCHA DE GUM�RCrNDO.
cSARA:IVA (1893-1894)".

li Realmente, de tudo que se pas­

Esoú durante esses trágicos acon­

vtltecimentos, de que o snr. Gel'aldo

nos dá informes tão de­

muito bem coligidos,

para que possam corresponder,
aos superiores objetivos da H1S­

tória, o que nos permanece inde­

levelmente na memória é 'a im­

pressão de terror que nos trans­
mitiram atitudes dos sanhudos'

"calças largas" de Gumercindo

Saraiva, quando passaram pela CI­

dade de São Francisco r.!J Sul

nosso berço natal, .ern 1893, ao

contarmos então sete anos de ida

de. Estávamos à POrtá de' nossa
casa, um amplo edi Iicío térreo

slttlado 'na Praça dá M'atriz. A ..

pl'oxlma-se do local um numeroso

grupo daqueles sanhudos guer­

reiros, vestindo bombachas e ar­

mados de espadagões enormes

com os quais, num só golpe, fe­

rozmente, abriam um homem da

cabeça aos pés!!! ...
-- "Agora brincas, meu ga-ôto

mas aqui. a pouco deixarás .de
brincar", disse-me um deles, mos

irando no semblan te um rictus

de crueldade tão acentuado, que

nós Iugimos a correr para dentro

de casa, buscando refúgio ao la­

do de nossa mãe. Momentos de­

pois, nosso querido pai, que era

í'epublicano hlstórie@, chega à
casa mostrando no rosto sinais de

profunda indignação e, armando­
se de revólver, tenta voltar para a

rua, no que pôde ser obstado por

nossa idolatrada mãe, em prantos
angustiosos pedindo-lhe para de­

sistir dêsse intento, a que o in­

-íuzrra o fato de haver sido a­

gredido na rua por adversários

político� que, aproveitando-se da

presença de fôrças revolucionárias

da coluna Gumercindo Saraiva

procuravam assim hostilizar os

elo Partido adverso.

Essa dolorosa Impressão recebi­
da na infância, permaneceu in­

delével em nosso espírito, afir­

mando-se hoje em nossa mente

como orientação sociológica que

nos' faz ver a políticagem, que

tem reíto a desgraça de tantos,
países do globo, GOmo o calde des­

"a cultura perniciosa que também
no Brasil ocasionou tantos 1'11a­

Ics sociais e conturbações pübli­
cas, de' ordem econômica, adrní-

- nistratíva, militar, de que vamos
"ainda gj-aças à ação ponderada
elos que, detentores da fôrça, por

uma inspiração patriótica, uni­
ra m-se, afim de retirar nQssa ado

mrável Pábria do cáos ern que

Imergira, em consequência de

uma d: sastrada noção política,
sem ideal, sem espírito público
CUJOS efeitos culminaram nos

desregramentos governamcntars

4ue levaram o país à Revoluç:\'o
de março de 06'1.

\

Como repositório de ensinamen

tos histórícos, foi muito oportuna
a p .blicaçâo do trabalho do snr.

Geraldo F. SampalO, sôbre a "Mar

ena da coluna Gumercindo Sarai­

va" que nos trouxe estas dolnro­
cas recej-dações, contrabalançan­
das pela certeza de que, no Bra­

sil, sucessos de tal natureza nun­

ca mais se repetirão :_ permita-o
110S80 Pai Eterno!

a Marcha da Ciência.,

CIÊNCIA E MISTICISMO

A. SEIXAS NETTO

Acontece 'nêste mundo coisas ele

fazer gargalhar um trade de pe­

dra; causas que deixam qualquer

t;Cript.�o completamente apalerma­

âdo,) c;ousas que, pelo rídiculo, ex­

ytravasam o mais simplista dos ra­

tciqcÍ,l,\!os .humanns, Vejamos, pais,
donde vem esta minha assertiva;

",:,� ',l;Lm:pf.lr�ntesis1. gepoi� de, "
pas­

sar, cinco qias de cama curtindo
"

a iebre r.!a gripe de Hong-Kong,
r ' .

-- ,�,\acho que foram as cousas

fi. oc�:r�das que me curaram da di-

'h ta ,gripe e não os /centenares de
l '

miligramos de remédios, xaropes,

pilulas, capsulas, pós efel:vescen­

di tes, .0' diabo a quatro; e acho mes­
. ,mo, que 'fiquei bom foi de tanto
lIi. 1,

b 1à,l'lr, �?, agora me a a anço a es-

, crey,e,r; nem mais á minha esta­

I:: ção. ,�eteorológica pude ir e fica
bJ
a dois metros da minha casa. Mas

o� deix�mos pra lá o nariz de cera
e1 I' ,

ta
e V:�J;l1os ao caso. Como as leitores

elestas cronicas, - e sei que tenho

alguns e dos bons como o Adol fo

Be�ardo (3chneider, de Joinville,
, ,

C01l1� O Juiz Federal Péricles Pra­

g�,íé,omo o ,médico Holelemar Me-
: o 1,J1i t' -

ezes e ou ros tantos, estao farto

e cheios de, saber, publiquei há
dias nassados um volumezinho

com o -título inaq;nífico de 'GENE'-
,

I '

SE E;STELAR E CONCEITO DE

u,;�J'�RSO; 'no seu conteúdo, 'de­
po,i..s' de Sintetizar as 'doutrinál3

,
ti: r ,I

mais importantes" me dei ,ao{ tra-
balho de propor minha maaeira

,J de pensar; depois, fiz, par� esélaL
II recer o primeirà capítulo, mais

,e três. Pois bem, ° livro saiu, foi

(lido, certamente que fOi. Mà:s co-

r,
mo '·no arasil não temos uma crí-

} tica" literári[l, de analíse, ném
se uma criticjL cientifica, como anti­

J gamente havia nos .grandes jor­
e nais e onde os trabalhos por me­

l?, nosJimportantes que fosseIÍl eram

ia

.--:\..

ril
� ,

l�
A Segunda Câmara Civil do

,rilfunal de Justiça elo Estado,
\llgou, na sessão de sexta-feira,
f.l"c!.e agôsto do corrente,' os se-

IfgUintes
processos:

�;l:){.'Agravo de instrumento n.

3'1.4.1: de S�o Joaquim, agravantes
,IJesus Pereira e sim. e outros e

!agTavados Bertolina Mari,a Lopes
e outros.

�lator: Des. NOGUEIRA RA-

'MOS,. '

� , Decisão: Por votação ljnânime,
I d�� provimento ao agravo. Custas

P�QS agravados.

Ili�2)' Apelrção
cív,el n. 7.066, de

,

,boriú,-, apelante Manoel To­
• ; Reis 'e apelado Getúlio De-

�- tOlin.,
'

R,elator:. Des. NOGUEIRA RA­

toS.
Decisão: Por maioria de votos,
õnverter o julgamento em dili-

massacrado ao conhecimento pro­

fundo "dos criticas, como não te­

mos critica especializada cá pela
TERRA, sairam uma notas de re­

gistro no tradicional rasga-seda
de amigos, pois o Brasil é a TER­

RA mais feliz do mundo, o reino

do compadrio e da eterna árntza­

de e o sindicato dos literatos, um

sindicato -pàeífíco e sem siglas,
sem talões de mensalidades, sem

presidentçs, onde 'se entra de só­

cio ',atl'áves' dum poema'cl-e pé tor­

cido ou uma ci.·oniqueta sôbre a

miss X, é o mais unido do mundo;
seus membros vivem ás turras

pelas esquinas, mas de público se

amaciam, se 'alizam, e pulam co­

mo um bando de abelhas africa­

nas sôbre o desprevenido que xin­

gar um dos seus membros. Eu

pertenço a este sindicato desde

que aos dezesseJe anos' publiquei
uns versos num jornal. da ilha

até aí tudo bem. Mas há o sindi­
cato dos misticos; êsse, sim; é

queprar pau de dar em dOido.
Êles se xinO'am de público e bai­

xam' dpsapiedad3,lnfnte em qual­
ql1cr coitado. Assim, recebi um

cartãozinho de alguém que len o

livro e lá diz ele: "O senhor está
qllerpllcto :F�vinhal' os sf'grêdos di'

,

D."11S e d� como foi feito o Uni-

v�rsC'l. Mas não dá certo, não. A

ciência esta e'Tada é pode ver

que tl'do está ena em Nostrada­
n11lS", Outro. dfpois de uma por­
cão de ràpap8s. dá panca d� 'en­

tendido em planetologia e afirma
ca tegoricamente: "0 Senhor de­
via ler Ramatis, p2.ra sab:er que

Marte é um Planeta muito evolui­

do" Mas isto é nada fr?nt� ao que

fez um compar!"e que tenho: Pe­

diu o livro. levou-o e dias depois
apareceu-me em casa r:sonho e

iniciou o seu papo; s.s mãos da­

vam rutilas cutiladas no ar, pino
teava na cadeira e afirmava dou­
toralmente. "Olha aqui, estás, er-

gência. Vencido o Exmo. Sr. Des.

Cerqueira Cintra.

3) Agravo de petição n. 2,110,
de Videira, �gravante dr. Juiz de

Direito, "ex-offício'" e a Fazenda

Estadual e agraváda Papelose In­

dustrial S,A.

Relator: Des. NOGUEIRA R<\­

MOS.

Decisão: Por votação unânime,

�_ �ão conhecer d,p recurso por in­

cabível na espécie. Custas pelos
agravantes,
4) Apelação de desquite n. . ...

3,072, de Joaçaba, apelante o dr.
Juiz de Direito da la. Vara, "e;x­

offício" e apelados Arlindo Stal­

Ib'Llm e Ramires S:allbum.

, Relator: 0es. JOÃO DE BORBA.

Decisão: Por votação unânime,
negar provimento à apelação.
(Custas na forma da le�.

rado, pois eu conheço em Pôrto

Alegre uma camarada, - (e citou

o nome _ que não me lembro mais

nem quero) -, que esteve em

Marte num disco voador e lá en­
sinaram a ela que o Soprà

-

Su­

premo vai criando os planetas na

medida que precisa lócaítzar as

almas em novos corpos é castigos
ou prêmios. Podias' te'!' feito uma'
obra muito boa, devias ter me

c0l1l'u,ltado nísto". �' n�;?_ for §,Ó
apareceI:am õutros, esses de é.s­
quina discutindo furiosamente

que eu não devia dizer que não
conhecemos bem o Tempo e o Es­

paço e que � Univ'érsô' não s� for­
mou assim como querem asl teo­
rias. Tudo isto passou, mas jogado
à cama, nosilêncio do quarto, on­
de a Hong-Kong _", vêzes me fazia

'arder de febre e outras tinitar de

frio, para ser uma· ',doen({asinha
bilateral np,s atitudes ,clinicas;
sem nada que fazer,' dei-n'le "a re- '

cora�r isto e caiá na gàrgalha'd�
,

e que assustava os de casa de

,quando em vez e apavorou o bio­

quimico Miguel Christiikis, meu

querido amigo, que ia entrando, no
quarto em certo momento em que
dava gostosa, gargalhada. Apavo­
rou e puxou dúm termometro;
fui 10,,'0 acalmando; - Dei�a pra

Já, não é delirio de febre não
... porque estou com um fria dES-

graçado; é uma critica que es­

tou lembrandô; e contei-lhe: Ora,
agora bom, como reinício, conto
aos leitores, para mostrar como

uma revisão aos que nos criticam,
durante uns lazeres gripais faz

'bem; mais cuidado, somente caiam

na gargalhada quando tiverem

frio, pois r.!::J contrário alguém po­
de se mandar em busca dos mé­

dicos da família. da empreza, da
sociedade beneficente e dos ami­

gos, E' assim, a vida .. , há ale­

graía até nas gripes, mesmo na fa­

migerad"- Hong-Kong.

Acórdão assinado na sessão.
5) Apelação de desquite n. 3.076,

de Joinville, apelante q 'dr. Juiz

de Direito da 2a. Vara, "ex-of­
ficio" e apelados Rudolpho Sch,­
l'oeder e Il".gard Schroeder.
Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: Por votação unânime,
,

anular o processo a partir do

despacho inicial inclusive. Cus­

tas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão. 'v-

6) Apelação cível n. 7.086, de

Joinville, apelante Empresa de

Transportes e Turismo Santo An­

tônio e apelado Luz Roberto
Franco.

Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação
negar provimento à
Custas pela apelante.

unânime,
apelação.

Solar Dona Maria
I

'

Conclui Estrutura com Festa
Com uma chopada aos condô­

minos e pessoal em serviço na

obra, Irnobilfáría A: 'Gonzaga co­
memorou sábado a conclusão da

última laje do solar Da. Martha

que está sendo construido' à rua

Esteves Junior, esquina de' Ce..

Mesquita.
,Falando na oportunidade o' sr.

Armando Luiz Gonzaga, «ííretor­
executivo da firma, disse que

"mais importante do que concluir
a estrutura de um prédio rigorn-.

J
samente dentro do cronograma, e,
verificar o surto de progresso da

capital do estado".' Referiu se

também o sr. Armando 'Gonzaga
.ao trabalho, que vêm realizando

as outras firmas construturas nes­

la capital o que dá à Floníanópo­
lis a posição altame�te positiva
de cidade que mais cresce no es­

tado e que figura como uma das

de maior índice' de construção ci­

vil no País.

E concluiu o sr. Armando L.

Gonzaga: "Não indagamos 'se êsse

surto de desenvolvimento se deve

ao nosso trabalho ou das demais

emprêsas imobiliárias.' O que nos

interessa é o resultado conjunto
dêsse trabalho pela afirmação, da.

capital de Santa Catarina e do

- próprio Estado".

A Imobiliária A. Gonzaga é hoje
fl maior emprêsa do gênero em'

Santa Catarina, estando no mo­

mento, constr�indo nada menos

do que sete edifícios nesta capí-
, tal:" São êles, além _do solar Da.

Martha, o Ed. Jorge 'Daux, Ed. Ar­

thur, Solar de Kastellorizon, Cen­

tra Executivo 'Miguel Daux, Etl.
)

Praça XV e- o recém 'lançado edi-

fício Anita Gaibaldi, em hornena­

gem à heroína catarinense.

Ainda no decorrer dêste mês a

Imobiliária A. Gonzaga anunciará (

um nôvo empreendiment.o que tem

caráter pioneiro no Estado de

Santa Catarina.

.;

r

. - .,
i'

Acompanhando o progresso d� 'Ciel4de' que não pára cc crescer a reportagem
'de "O Estado" estêve presente à resta: _

de conclusão ela concretagem dn

última laje do solar Da. Mal:tha que -estâ sendo construido pela Imobiliária

i\. Gonzaga, à rua Esteves Júnior. A firma ofereceu uma chopada aos coli-

. . . . dóminos e ,ao pessoal da obra, sábado, ao meio dia

ebid

, I
t
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Oi Caminhos da· f:uturo
As metas do Govêrno dó Estado, 11[)

setor rodoviário, haverão de se constituir,
uma vêz atingidas, um capítulo de transce­

dental Importâúcía para 'o futuro do de­

senvulvimento de Santa Catarin:f" pe-een­
ehendo um claro na administração que a

t!ido custo deveria receber um impulso vi­

goroso como o que ora recebe. A constru­

ção, pavimentação c melhoria' das rodovias

estaduais vem complementar com harmo­

nia 9 trabalho que no mesmo sentido se

está verificando em nosso Estado, através
tIu rttrno' animador com que 'o Gevêrrro: Fe­

deral impulsiona o ritmo das BRs em terri­

tório catarinense.

Ninguém hoje hesita em afirmar 'que,
com a construção das estradas, vitais\ de

Santa Catarina, êste Estado há de conhe­

cer um ritmo d'�. desenvolvimento sem pre­

cedentes em tô.a a sua histõría adniinis-.
ttativa.· A simples perspectiva do término

d�S obras rodoviárias já Vem antecipando
êsse .fluxu . de progresso, calcado mim infra­

çstrutura que tem na Educação.. e na E�:2r.
gi� pontos de apóio dos mais importll;nt�s .

pan a consecu�ão, dos óbjetivo� qu<��<!o�It,a' �.:

Catarina, . através do Govêrno, se põe ao

alcance.

Não resta dúvida de quc a década que
vai chegando ao fim marca uma época his­

tõríca 00 processo de desenvolvimento esta­

dual. Houve uma total rerormulação nos

conceitos administrativos, nos métodos d'�
· trabalho c, sobretudo, na mentalidade dos

homens a quem' a população catarinense
tem depositado suas maiores- confianças na

· condução dos destinos políticos do Estado.
Principiou-se a deixar o improviso de lado

e deu-se a largada para Uma .nova etapa
cm que as 'necessidades fundamentais dos

catarinenses passaram a encontrar respos­
ta .numa ação coerente e responsável, que'
encontrou 'no' planejamento a chave-mestra

para as suas soluções. Hoje, felizmente,' já
J1ã� . se' admite a construção de obras de

Iavor, destinadas a salvar o prestígio de

cabos elcitorais, c a conquistar votos hipo­
téticos através de gastos que poderiam ser

,á'pHcaclos em, soluções globais c de maior

alcance para a comunidade estadual. Na

atuat década, as realizações correspondem

à expectativa (las nossas necessidades para
a desenvolvimento, recomendadas pelo pa­
recer dos técnicos c não pelos ínterêsses
(hi' política menor. Vivemos, etetívamente,
numa época amadurecida com. as experiên­
cias dos catarinenses ao longo da nossa

história republicana. E é graças a esta ma­

turidade que podemos ter a certeza de que
caminhamos num ritmo' irreversível ao en­

contro de melhores dias; sem temer a

marcha-a-ré.

Com a instalação de' uma rêde rodoviá­
ria capaz de ínterligur por inteiro todo 'o

nosso território e permitindo ao mesmo

tempo um tráfego permanente para a cir­

culação das riquezas' aqui produzi.las,' o

desenvolvimento catarinense ingressará
numa fase de franca explosão, que sucede­
rá à atual já em marcha acclarada.' 0.:>

I

esforços comuns dos Govêrnos Estadual c

. Federal, nesta vigorosa írzvestida no setor

rodoviário, . abre horizontes de amplas es­

peranças 110 futuro dêste Estado, csperan
" ças 'que já se consolidam em grata certeza
e em, inabalável confiança.

'Gustavo Neves

A 'BOA' POLíTICA DO GOVERNADOR

Tem a obra administrativa que o Go­

vernador IvO SilveiJ:"a presentemente rea­

liza ns Estado um sentido . político das

maís relevante expressão, ao e ncon: ro

das justas é grandes reívíndícaçôes de tô-"
das as classes e esferas representativas da"
opinião,9ública. Entregue absorventemen­

te à execução de seu. planó de. Govêrno, o

Chefe do Execútivo Estadual não cogita'
. I ,

senão '.: l. selução aos problemas c a,t.ari.11' n-

St$, visando a 'libertar-nos, das cOl1dições
de· subdesenvolvimoLo !que impt.dt;lll a

plena expa nsão da nossa capaCidade de

ti:abilho, de que, a1iás, já se va�, dancw'

próva, no êxito das iniciatiVaS privadas'e,
ÚllplicHaint;nte, 'no otimismo que, as 1ns­

pila e lhes dá sequência e crescimento.

.

Essa, é, sem tiúvida, a melhor' politica
para um Estado como o nosso, em que, ,de

par com a· esplêndida qua!icj.ade do homem
de

.

emnrêsa e de trabalho, se' oferecem
. -

'.

potencfais incalculáveis riquezas; como

q..esafio à visão ,rea;;f;tica de quem' se

tnter;esse pela sua ,exploração e pelo con­

seoüente déséllvolvimtnto· econôm�co de

t3a�ta (catarina.
Não será preciso senão um simples exa-

me do. panorama geral do Estado para
verificar que tôda a área territoriàl 'cata.;.

"

'1':'" '" """

. Vieira.' d.a Rosa.
PrEzada Senhora.

As Escolas Reunidas do Alto Ribeirão,
sete anos numa instantaneidade muito d'e

possiv!,:lmente,' seus alunos se pergu,ntari1
.

por que razões históricas,

Soc0Í'ro-a, Senhora, e, o faço porque'
meu Rai, se por êsté �uhdo ainda peranl­

bulà!,se, teria,' alo de setembro, o seu sé­

'(;1110. Não 'chegou a tanto, desertando 'a n

.de. fevel'eiro de 1957, com apenas oitent,a q"
&ete imos numa' 'instataneidade mUlti!> ide':."

'l .',

seu
.

temperamento. Digo' apenas, pois es­

tuáva-lhe a vida fíêica, intelectual e moral
em pujança sempre jove·m. Aquêle ,coração
não' era fraco .�' não fizera advertências,
par:ando de súbito para surpresa p.e seus

11légicos .e familiares.
Deixou nome em ruas,' escolas e. lom­

badas .de llvros, com 'que 'lhe Í'E)ndéu. 'tri'
b1,1to o povo oesta terra;. embora nâo

rüctesse aquüas" coisas espetaculares
úrastar . multidões, alvorotar

..
platéias

Oilu;"iasmar estádlOs.

A Senhora beni o sabe; da vida trutal

das cavernas glaciares e da rude labuta
pela sobrevivênc;ia vem-nos aquê1e insatis·

feito 'sadismo do sensacional que Se fartava
na arena do Coliseu e 'hoje se degrada nos

humildes rinhadeiros. E herança diversó­

H,a, no duplo sentido, o homem só se com­

prazendo mi, morbidez sei-lsacionalista d'a
puplicidade, num cromatismo obnubilante
de ílllloções novas, mais tendentes ao hox'

resco.

Daí, Senhora, o se sobrepõr qualquC'r
l�our-enho, dissonante e hirsuto cantador

ou qualquer mágic? cirCense da pelota ou

111ecliocre politiqueiro a esparzir benesses

ei111Heguistas, aos que deram um' pouco
de s,i, sem; preocupaç_?cs de arquibancadas·'
ululantes. Que o diga mestre Fleming, P

cio ftingo maravilhoso qü�ndo teve a má

sorte de aportar à bela 'e frívola terra ca­

rioca (.to, hÍi arribar não me lembra \}ual
ornc_jante astro das multidões.

Ora, cara Diretora, não há mal, por.

conseguinte, em ignorar o que fêz o pa­
tróno de seu educandário, eis que certa

senhor::). 'americana foi advertida terem

seus loucos compatriotas desmoralizado a

poesia dos namorados, E eis que certo
r.ubro ideólogo desta terra que Frei Ánt0-
nio, o Macuco, apodou dos Casos R�ros,
assevera ter sido mera montagem fotogd,
fica do imperialismo ianqui façp,nhaa

"hitchk!oquiana".
É isso, Sentirm:a, Por mais avançados

que estejamos na ciência, na teci1010gia c

nas 'ael�àbacias da pelota,' vivemos ainda

um estágio ele franca mecliocridaele, aluan,

elo 'JS "suspenses", .fremindo ao "bang-bang",
babando-nos na crônica policial, cultivaml:;

C desaforo e a chalaça da sargeta, Já anda­

mos no árido solo lunar, é bem verdad'J,
mas ainda não nos livramos da descrimi,

nação racihl, .das guerrinhas de aperitivo,

rínense experimenta, atualmente, salutar.
atividade construtiva, sob a mais segu­
rá expectativa. de compensações no futu-

,ro estadual. Para muito atrá:s' ficaram às
tempos de ímprcduttvas querelas' políticas,
sem base prática, .responsáveis assim pelo
desvio de tantas energias e vontades vi�
garapas, que a pacificação da família ca­

tarínense logrou já canalizar para me­

lhores e n1ais concretos oojeti;vos comuns.

A unillo política dos cata�:inenses, .

mesmo respeitada à diversidade, de legen­
das' partidárias, e visando,' ao, invés de

heg'emonias regionais, ao 'bem estar co­

mum e ao _progresso geraL tem permitido
à conjunção de fÔrças em tôm,o' cj.a ação
governamental - e r�'sso resúlta uma u_ni­
dade . de impulsos Dara o desenvolvimento
do Est�do,

O Governaqor Ivo Silveira tem:se por­
tado, elp. tudo isso, de maneira a impor­
se à .confiança de todos os cidadões, .tan­
to quanto às súnpatias e préstígios das
altas esferas do Governo Federál, a cujas
diretrizes, no plano das atiyjr_: ldes 'da

União, obed'.:ce, no· âmbito e�ta'dual, a sua

política administrativa,
As demonstrações de apreço que;· por

onde quer que ande, nas mais remotas're­
giões, o Chefe do Execut�vo do Estado re­

. cebe, não significam óutra coisa senão a

absoluta aprovaçã.o a essas 'normas que
, .

'

CA·RTA A UMA DIRETORA,' ·1,
� .'

�..

doa amarga cana de C,l,lba e até' mesmo. dd
gravata.

Num mundo assim doente justo é igno­
rar ,o que fêz meu Pai, pouco

..
espetacular

ilheu, para t�r seu nome numa rua que é

reco'rde, de crônica pQlicial.
Entreta:nto, como o tenha em seu edu-

candário, sinto�me obrigado a dizer·lhe
· por que,

De boa cepa açorita, pa'terna pelos

co·

Vieira da Rosa e materna pelos Câl'narap,
o General de Divisão Graduado José Vieir,.l.
da Rosa guardou-lhe' o tipo pequeno e sêco,
a rijeza piraquara e o temperamento asso-

'mad0.

O primeiro Vieira da Rosa a' adentrar­
se no Brasil, André, veio ao mundo na r;e· .

quenina Horta, cabeça de circunscrição dó

Faial, que deu o primeiro
\

presidente 'd'!

Portugal. Foi à pia sànta. na Matriz do Sal­
vador', sendo seus pais Manoel Vieira e

Bárbara do Nascimento.

Já dos Câmaras veio o morgado da fá·
hl.ília, Manoel Rapôso da Câmara, nascida
na torturada .lava de S. Miguel, possivel­
mente em Ponta Delgada, também capE.::1
circuYlscricional dos Açores.

André, 'arribado não sei por que mi·

grante motivo il. Guanabara, em companhia
de seu primo-irmão Francisco Tomás da

r;osta, que veio a ser pai do celebrado Irmão

Joaquim, uniu-se, em 1750, à carioca Ana

de Sousa Furtado, e, talvez saudoso· de

águas circundantes, demandou Destêno
onde ancorou,

Quanto [\D Câmai'a,. hesitante entre a
t .

costa i�:nqui\ e a brasílica, decidiu,se por
est.a, arriban(']o a Natal 'aí pelos fins do

século dezoito\. QU prindpios do seguinte,
Viu a terra, soubc-�he bêm s�m lava, fêz

lareira e esgalhou "da chão pofiguar aos

pampas mercê das g't,wrras sulinas.
André, /ao que pareGot faialense já abes-

'tRela, pois logo se viu com terras .na Boa

Vista e casas no Vipagre, � a Bulha pela
frente,

.

foi homem público, '\ integrando a

vm:eançf1 do Conselho da Câ\l;J1ara, já en·

tão, não me desminta Osvaldo I Cabral, ond3

hoje ela ainda debate,
.

Não nie ficou atrás O Rapôso da Câ­

mara, n;ais fidalgo, p�litican�o no bom há·
bito luso, ao asssnto do Sel\lado' ela Câma-
ra do Natal.··

.

\
Por' f".lar em ficlal'guia, tmham ambos"

,o do Faial' e o .do S, Miguel, a�:ruêle no nome

e êste. nas armas, as vieiras }alestinas, dis­

tintivas dos peregrinos e romeiros, segun·
do rezam vetustas' tradições.;'-

/
'

Como as puzeram os Rosas, não 'se

de

oU

tanto elevam, no csncêrto da Federação,
á política de Santa Catarina. Na pessoa do

Governador, .todo um programa de rea­

lizações bem orienta-Las é saudado pelo
nosso povo, que se compraz em acompa­
nhar, pelo pensamento e 'pela ação, o [S­

fôrça integrado que colima à prosPfrida­
de catarinense.

Positiva-se, por essa forma" a solida­
riedad-e de tôdas as classes, e catE;gorias
soclals ao hcmem de Govêrno que r�une

a, uma sincera consciência. públicà a sere­

nidade do estadista a serviço da ccmuni­

dade, cujas asp:raçi5es se i,ntegram nas de
tôda .a Nação, sobretudo em momentos'
em que esta não prescin':!3 da confiança e

cooperação das urüdades que ao constitu­

em, no tedo federativo.

.

\

Êsse, pois, é o sentido�da, boa política
aplicada em Santa Catarina, no mais ap:l­
.plo objetivo da recuperação. 'nacional, de

que não se divorciam o Govêrnô e a g.en­
te desta região tradicionalmente vincula­

da, por anseios cíviços e por solidarieqa­
de política e social à existência dJ pais, O
nosso Estado vive assim úm "gran'':) ins-,
tante histÓrico, que mobilizando os' espí­
r;tos é as vontades para o bem cOléti'vo,
reafirma a: dignidade política' de um póvo
crente 'nos destinos 'da Pátria, poúlue 'acre­
dita na operosidade e no discermimen-.
to de seu Governador.

tão façachudos quanto os q\,le hoje 0 ,fa­

,zem com canhões ·e balázio abundçmte,.
Mas, 's� vaidape houve .na. família ,por

tão notória ance�tralidaçie, ridicularizou-a

D, Pedro de Orleães e Bragança em 25 011

cêrca disso quando o deJ1?0,crático filh,o, úe
D, Isabel aqui veio. Ao lhe lembr.!).r meu'
Pai a antiquissÍma nobreza, pois os .Bra­

ganças antecedem às C;:uzadas, asseverqu
lG D. Pedro irônicamente que na raiz dp,

cad" nobre Icasa h'á sempre um can'riceiro,
Bem, nO)Jres ou não, pebleus ficaram'

nesta nivelante terra brasileira para mágoa
dos nossos colunistas a quem só resta a

nobresa do cifrão.
André �morreu Capitãó .de Milícias, dei,

xando viúva não Ana, ,a carioca mas Josefa>
da �ilva que bisou, Teve grande benemerên-.
eia histórica ao doar à tlleata irmã do Padre

Voador e do sapientísslmo, A'lendre que à

InquisiçãO àborreceu com. o seu saber, as

terras da Boa Vista' para que nela puzesse'

capela e escola de enfern).agem, hoje o

',gumelante Hospital de Caridade, �

Como Manoel Rapôso da Câmara

co-

'. "�O'�sq'$!1t" :.rl�1M��61i.SPt�·t$a;.�:r.a �: 'd�:S.��lW�'S�� r9ê9.'�'l'tg 4
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Marcilío l\1:ed·eir,C�, Iílho.

'; 't

DESIN:F(�)Rlv1AÇÃO (OU AR! ,ESSA FA;LSA CULTtJR\, "

. )

, VERSATILIDADE
, .. I'

...

"I
Pa.J;'a quem ainda não' 'sabe, a

versatilidade do·' professot Alcides
Abreu, ta:rp.bt'im filZ' incursões, pelo
teà:tro: Pois' entrl3 os seus papéiS.

.'
.

�

e· talv,€z e.scond�p.a _na. Ílltima 'e$-

,.'1 :tant.e da 'sua biblioteca, n,poüsa
uma veça;,' teatral -por, êle " escrit-q.
qJ.j.anqó ài:nda estava,.nos . ,bancos
o.a Facl.l'l<Íacj.e e cí.ue até hoje per­
manece inér':';.ta., O· que ·não deixa

de sé·r decepcionante.. pará hós,
seus' ào.rnlradores:

"OS:.NaUfrÍlgos;', .. cOll101 sê' ,intit1+�
·la. a . Íl:eça; e&tá,' portarito,; '(t . dts':'

posi(;ã:� d'o. ,teatro náclo:hât '. 'pai·a,.
ser� êfi:�enáda; com � 't1rgêücià, que
a no�óriec:lad� 'do' seu 'auto� . pstá
a; requere!'. ,

.Não I será mais em .outubro
coma foi anteriormente aqui
�ulgado - e sim n9- 'última

Natal, André pôs prole, mas só com Ann,
Roi Josefa foi €sterü. Aquêlé foi passando
a morgadia ao seu �unior, a Antônio d<t

Camara e Silva, a José Joaquim da Câma­

'I'a" a Francis�o Xavier de Oliveira Câmara

e a Rita Flora, mãe de l11eu pa; de Andr�·

vararam o f1l'curo Manoel, Francisco, João,
José que fcoi pai de meu Pai. Foi enUo que
na, velha São José da Terra Firme S. Mi·
guel e Faial, alonjadas de duzentos quilô­
metros no arquipélago, vieram a; se unir.

Nada mais açorita pois, essa estirpe ilh'ôa,
Nessa ascendência dois interessam, o

João e o Francisco Xavier, Aquê10, singu­
lar patriarca josefen3e, abundante de filhas

casadoiras onde os Caldeira de' Andrade,
os Ferreira de Melo, os Silva Ramos, os.
Neves, os Lemos vieram buscar seiva 'nova
e .forte, P,equena e imperialmente fértil:

essa São Jos.é da Terra Firme, para onde,
possivelmente pondo distância da icc,ômo­

ela presença. hispânica na Ilha, se tranfjla­
daram os Vieira da Rosa!

O Fra�eiSCo Xavier, nascido no síth·_.
de Barreir,os, veiE:> p21ejar no Passo do Ro-,
sário, subiu a Sargento Quartel' Mestre,
chegou a Destêrro, namorou-lhe as água',
açoritas, 'pôs lar com Maria Éenedita d�
Oliveira Costa, deu por finda suas lides

militares e poitou. Daí o' MarechaJ João

Pedl'o Xavier da Câmara e D. JaÚne de
Barros Câmara, sobrinho dês te.

.

Com tais origens, dever teve' meu Pai
ele 'ilustrar um pouco as ramas, E 0 fez,.

Sou leitor assíduo de tôda sorte de pesquisa de opu iao pública, cujos
resultados me vêm às mãos. A pesquisa JB/Marplan feita semanalmente'
e publicada. aos domingos pelo '''TornaI r:) 'B;rasiÍ", traz tnvariàvêlments

, .números Intéressantes sôbre a média da opinião' púbítca-a respeito de as-\,:_
suntos vários, assim como revelações 'p.a13tante surpreendentes acêrca de-

-

questões da. atualidade.
"

-

; s

.,I
t.

.: ,�;;f
.

"

.

"

No últiI?o domingo, por exemplo, Iiqueí. ,sc.!Jêu<fq que 91% 'dos cario.
cas nã9 sabem que o Sr, Ivo Arzu� é o atual �jnisj;i·<'.l da" AgricultUra e que
97%' ignoram que seja o Sena�or FelilÜo Müller o Presidente da Arena. O
Presiderité do MDB, Senador 'Oscar Passos, não fica muito atrás, senclo-:-­
ignorado mi qualidade de maroraí oposicionista par 94% dos cariocas.

i • .,

'. ,,_c.. "." ;, •

,.' '" .

'; IRQ;A recente VISIea .que fez ao' Brasil, popularízou de maneira bastante .

. significativ�,' prenÍier: português M.arc?lo. Caetano, . copl)ecjdo por 60%' Fda populaçao. da .GUanab�ra" Q
_

Presldente da. França, Georges Pompidou,U'iciembora menos popular não e 'tão desconhecido assím ; q7% sabem o car- .

go que. êle OCupa.
..... o �Il

,

"
" - . iQSIÇ

_

. A. despei�ó '4.€ aparecer �,làrlaI?-lCJ4te nas paginas cl,?S jo:nais)em ra-:��
z,a,Q das funcoes qq� ,exerce, 9 ,Secretário- Ger�l da ONU� U Thant, é intei.dosrall1e,nte desconliecJdo' de 60% dos cati.ocas aue dizem jamais ter ouvido

.

,

.

'.
'

.

• " '
7" . .. lues'falar eJ;ll seu r:ome, E olhem que· 13% pen.sava que fÔ,s.se U Tli.ant o, mais' .

l
forte concorrente !Jara vir suceder a l\ho Tsé-tllne: no oovêrno chinês

I ..:( "
...

::!) o" \ ••• �a e

'. :er-

Co �scritor soviético Anat01y �{�netsov, que f\1giu do regime de MOs-'era:
cou, aSllando-se em Lo�dres e ínunçlap.dp d� art�go.s .os jornài!> do Brasil'

.

e do' mundo, sÓ é conhe�ido p9r �3% �a. �ôp�lação ,dO Rio de Ja,nçiro. E'tuesignorado por 55% e .J40/0 pens;i.� que .ele .E! o ��cretario-Geral d01,PC. rús-tlh
so. Ora, pois,. .

iíl'ta

p�étll1.ria �ll,eluievi, a. filha de Stl;l.Hn qt).e fugiu da Rússia para ir a9�ràJ:
"nt�rf:? �� marf�o na, tnci��. 'e depoiS s� �siiou nos Estados Unidos, "bada-ie (
ladlsslma' em todas as cores nela "Manchete�' "'Cláudia" "O Cruzeiro"

"��,tos &, Fotos" e quaiqü�� qutra, reVist� editada no Brasil e no mundo;�ro,
so e conh�cida �e �3% dos carioca.s .. Há 10% que pel1sam que ela é um

compositor tcheco e 8% que juram serl ela um .filósofo indiano.'
,

• ."' •••
-

- .' '.'. , .-
-

• < , �on'

. l\1as te�n 'mais.: $6 380/0' fjaptOl11' o que,é a Unesco" Sigla quei aparece�ia
diàriàl1lente nos jantais, tel�v�são e revistàs, Algumas resBostas dizem:;eb:
,que Une;:;co é ii: União Nacional dos Estucf�nte� Colombia.l1�S, l.!m órgão �on
que c�ngq')g'a 'escoteiros Ou en.tid�ade de fÍlRu�a. çlos .e�poJctes mundiais. 1'i01,

��,dizêr ql}� ,a geIlte pàss� ,o qÜI.'in�eir()i gueimando,a �'cuea:i: para bo-�abl
ta�. um, j9..r��tn�-:rua:j . ,:F�l�f nff�9�.qt.Jwn .é ,me�q_10,;.9 §�.,,Eq§o�_f}.rante.sg.ue'
do I'ITaspil11éntp?" .

.'

.... t " :. • .' .
.

. Car

;�. "
_.�

�'( pon

no

sabe; m8s, '05 Câmaras as tive 'am do Gran- ,Sua viela foi, ele inicio, afanosa, inco-
cl.e Infante do Mar que deU birazão a Dom mUl11 c repleta: de épisócUos marcantes, pois
Gonçalo . Z:'�'co" confirmando,lhe o apell- duros e inquietos .eràm os tempos.
do que g'anhara ao eXl;llorar �\ Madeira e Em lhe morrendo o pai, polillco ribe-

despejar os ferocissimos lobo�\das câm::F ral, comerciante e capitão da Gaarda Na-

ras
.
vulcânic.as, O rasto vai, coh?o se ve, cional, quando tinha. apem,:s seis anàs, foi

até aos clcnoc1aclos desportistas q\le, ia�11 rapaz pobre, que os parentes proc:ura'ram
esgrimir em. t�rno do tÚl11::!,��,.. :��J\9r.i�t,Q,_ ,: __ "

ti.poiar, pois tinha irmãs ail1S\?;_�::.t',JÇl.Y�l�;,,:..• ,

mana de novembrO, o semi.rtário
sôbre jornalismo qne· a Secretaria
da Educação e C,ultura vai plür.o­
duar, numa promoçã.o do. "J'Or-
nal . do Brasil".

,

O cert,afne está. sendo coordena­
I (:1 pelo \j�rn�lista Jaly Meirinno;
I no D2partamento' de C\lltura

-

da

SEC,

O AVARENTO

>"
-

Proéópio Ferreira, cl,ljo êxito em

Florial1ópol�S foi' dos maiores <l3.
atual temporada t�atral, fêz uma

II revelação a. um grupO de
.

pes­
soas li(1;adas� ao t�dtr1o�·.! cl.up:ilte
'sua permanênCia ria. Cidade. ,E'

qU� a peça' "O Avarento", que
aqui foi cncenad\1, acaba de ser

. g;:avada em disco é' se trata da
" _ r , .-

pnmeJra �l·romoçao no genero em

nosso País, realizada ao' vivo,
.

Explicou que, na Europa çom,o
nos Estados Unielos, é bastante

COl11l4l1 0_.público encontrar as'

gravações dos espetáculos que as­

sisÚú. E' claro que' lá os preços
r;1S discos são bem mais b�ratos'
que aqui. '

VESTIBULAR

Já está definitivamente decl\í1� �
do, na Universidade Federal,·�.
realização elo vestibular únicO n�)

as diversa�;
\
11 ' -

do
. Facu�dades, ou melhor,l Departa-Me(
nü,nt0s que a compõem. Nel

1\:s matriculas para o vestibular via:

unico já serão' abertis em outu- d.ro
bi'ü.

Af
* * *

dl­
. se-

O sistema funcionar' .

mais\ ou
tün

menos assim: tra

,Os vestibulandos serãd
.

submc- ,me

tidos à uma única prova, abran- sit(

gendo questões sôbre t5das-as ma­

térias do curriculo da.' Ul1iversi- est

dacÍe, tomando-se por �ase a cui- no

tura' escorar. do .nível secundário,
segundo .·ciclo, o' pêso, das ques- ga

tões ,será variável,
; obedecendo, na

há,

,süa proporção, a opção 'do vesti- se!
búlando por êste .ou a'tl.üêle curso,

no

Quer dizer, ·q'uem escolhe um
m

curso técnico (Medicin'3c, Biologia,
deetc). c'ontará com um 'pêso maior

nas. respostas sôbre nlatél'ia téc-
e

t'"nica, enquantó q.ue ás
'

questões
de ordem social para êles valem

,

-
'"

�CHmenps. . ,

Parece meio complicado,' à pri-,
h�

rileira vista, ',mas dizem os "ex-
I'Rperts" em reforrr,a ub.iversitária, '

qúe ê.ste sisten1a "'é o fino".
I
ot

.'Q�
.

Confirmarido ci que fdr divulga- ccdo há ,':'as por está coluna, fonte
.

dq PttIáeio do Úovêrn6' informou rl

(HIe se.rá realment� no� 'próximos gl

.1dlas a nomeaçàb e a pàss� do Sr.
se

d(
Plínio d:e Nez' na S�cretaria do
Oeste, em substituição ao enge­
nheiro Ser-afim Bertas�), que está
daui;:;siohári.Çl há alguns mêses,

OESTE

�t ;

CLÜEE 12:' ',I.
I,,;

FOi 011 tem:, à� 20h, a posse ela
nova Diretoria do Clube 12 de

{\gbstp, que teln à ·frente o Sr.

'M�rcio CaBaço, eleito pelo Con­
selho �liberativo recentement<>
sufragada,

.ELl HEÍL I

C.om 6 .Chefe' do Cerimonial do
Govê.rno do Estado, professor Nel­
son Luiz Teixeira Nunes, recebendo
os convIdados à entrar; I, o Museu

. de Arte Moderna foi p;leó, . na
�

,noite de ontem, '�veerlnlll:rs·�ad.gOeSs" mais ',Im:ovimentados ;.;
� da

paróquia, ná atual tempm'acla, I'A intelectualidade e. os an1[111- I

tes da. pintura de Ely Hei! compo.-
.

I
receram "au grand complet".

'

l,-=?�..
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, ,

das Artes,' com

sede própria "a" rua "AIvaro do
. , '

Carvalho, "antlgó Restaurante :Qui-
.versítãrío, teve sua íníciativa por
um grupo de universitários de
nOSSa cidade'. Realmente, merece

os' melhores" elogios à citada üiicia­
tiva, que já se tornou potícia.
Mini Mercado.' das Artes, tampép1
.er'á seu stand na II FAINCO, com

exemplares . de artistas plãstieos,
rendas, fotografias, cerâ::mcas e

discos.

\
\ii.&

Pela VARIG chegou domingo, a

nossa cidade, procedente do Ric',
o Diretor-Presidente da firma

Hoepcke, Dr. José Matusalém

Cornellí .

. I�:� 'f',,!.�

rnôs, o :::;cmin{t�'iq I .s6bra Jornalis­

mo, promovido p<?i\o Departarnen­
to ele Cultúra._ 1[1111'

.... (i}).
Movimcntadíssirna,

de sábado, l,10,�'

Parabéns aDS diretores: D�·. WilSO:1

Melro, Flávio Coelho de Almeída,
e Milton de Almeida Coelho.

Zury Machado
"Renovação do Ensino Superior"

o livro que foi lançado, sexta-feira,
na "Feira do Livro", pelo médico -

Orlando Borges Schroeder.

foi a tarde

Santacatarina

Os nossos cumprimentos à linda

Fernanda' Viegas, pelo seu. aniver­

sário, hoje.

Country
partida
Bírica.

Club, com mais

do 30 Campeonato
Uma

de

Deixou' a cidade de Blumenau,

onde reside e passou o fim-de­

semana em nossa cidade, o con­

ceítuado médico psiquiatra Rer­

cílío Luz Costa.

Com a Consultora de Bezela ela

equipe Helena Rubinstein, Senho­

ra Norma Maurin, teve início

ontem, na Drogaria
,
Catarinense,

o lançamento 'Beníssima, a maqui­
lage de Mis� Brasil 1969.

Os .

�

nossos cumprimentes
Prefeito' da cidade de Lages,
,Áureo Vidal Ramos, pele>
aniversário anteontem.

I
ao

Dr.

seu

O Senhor Álvaro Nogueira,
Gerente do Banco de Crédito Real
de Minas Gerais SIA , sexta-feira,
a rua Felipe Schmidt, inaugurou
as novas instalações. O Senhor

Nogueira teve a iniciativa' de ofe­

recer às entidades: Lar São Vi­
cente de Paula e Asilo dos Velhi-

Acabo C:e s,cr informado Cl'UO o
nhos, a importância de mil e qui­
nhentos cruzeiros' novos, total que

. Com boa receptividade está O jornalista Marcílio Me:lciros Clube Social Paíneíras, 'onele
1J08 .

.

T
importaria na recepção aos con- O Pensamento do 'Dia: "Nenhum

'nte chegando a nossa cidade, a
" V Filho diz, em sua coluna de reune-se a Jovem guarda, criou o vídados . Esta atl'tllde' tem sid:...

b.
, d 'El d

.

á
v dever é mais importante d'o que

t CoU�da, canal 3',: e nanenau. ommgo, que ser no próximo seu Departamento de Cultura. t
J

n � ,
' .

comen ada com grande simpatia. a gratidão".
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Ido
y Moacir Pereira

* *

IRQ'UE$TRA DE CORDAS.
.1te' . , ,

_

0% Fazer funci0nàr uma Orq;;uestra 'de Gám[i:ra hoje em dia é realmente

oU'�fícil, quando, se éncontr�rp b:arr�iJ.'as desãe a;l redução gradativa -do: públí­
:tr·o interessado .até a escassez de part�t"ur�s. Q excessívo número, de com-

osiçces modernas e a \sa,ttÚ'ação .0.0 mercado .com conjuntes de "iê-iê-:iê"
rnbém éolaporª,lU para Õ c,êrco formado em t,ôrno da l::..UU�_, clássica. vA

'a-!rstância q�e separa a mÚ.s�ca at'u.aLd::h . -::la 'c6mposta .

c,,' utada pelos
• r ... ,. -, I

J

el-dos do século 'dézoito iguàImém, .1l1p" . lnaiOr··f·' {:le 'urna Or-

d.O[uestra de co't�à:s,�
'.

- .' ":',
-

'

ais Mas, à, par de todas. e,ss'as dlJ'l.1::UI'(j.ad �, em �'1O'r",...n,J., J", .. "-'J. um: grupo
.. le entusrastít� �ela' divulgação da melodia clªssiC;�' que Hão s.; çleixa' ven-
ier pelos prb(blemas musipa!s que, p',o�em ser encontrados JUlitO à nova

)s."'�raçáo e pretende. yalori.zf!.r' atnda mais os composítores famosos.
'

SI] No seu sexto ellpdáculQ 'públlco, realizado em São Bento do Sul, a Or­

E'(uest,ra de- qâinar'� da UVivêi-�idade r(ideral d� �anta Catarina, consê'gUiU
IS'lm de seus objetivos ao obter ampl\l sucesso no!-histórica Cidade do norte

!í,\tarinense.,
, .

,. '.' "
'

A próxiína apresentação, depois dê�te g'irQ pelo interior do estar!:> que

aO�roporcion� maióJ;�. entros�mento musical entre os' iiltegrantes do cónjunto
a-le cordas, está 'marbda 'p�r.a a êal>.1tal do Es-tádo.

.
"

)", Ant!õcipà'ndô o q',le póderá ser in't'{)i'L,�,d(:/'cfuiamê li :;CHlCC1·tó' do 'Tea-
'o'l�ro, fomeç9éal!N� dadós SQbr� a Ór"qucstra ...

'

.

lU Após sua p�imeira aUdição, re�nzada na Reit,oria (�éJ, UF3C, foi esta

:onvidada pelo Réitor Fel·re)ra Lima a int�grar a Universidade FecJ.éral.
Atualment,e está integrhda de '�I:"eze figl,l�a's que atuam sob a �egên-

3e:da do bancário, e maestro �éliQ 'feix�ira ?a �oS8.. O contrabaixista, Sr.

mSebastião Viflira, com 73 anbs de idade e m.ais qe 50 dedicados à música,
. o�onta co,n a participaçãQ de seu filho, caFlos Vieira, que faz a dupla 'de

�ioloncc..los, com 'Marco A,urélio Bonetti. O neto do famoso mm:.icktD éQ

)-)abelos gfÍsa\hos;'� r:esistêp.cia fí,sÍca -de um jo,vem (é o Úniço da Orquê:t:D,
�s�ue"executa de' pé s'uas a:ti;v:idades, Jcturàríte um' espetác1.iIõ·"dé ·trêi.'ht}ras)',
Carlos Albert<) Vieira, fupciena na viola. Como vioü�iistas .3.' órq\l�stra
ponta com a colal;loração d� ArquitetD Adernar CassaI, li'armacêutico Glau ....

do Sanford vasc9�cellos;, Médico Pernando $.prigama:nn, acadêmico de

,.Medicina Paulo Costa, ",l\..dv.ogado Fried6ch GarI franzikj':), o,co��rci!j,nte....

Nelson Amim e .o. aspirante de o'ficlal Olavo\ Eliseu Rodngu,:s. O excelente.
r violonista Alçen,i -puarte, descobel!'to pdo grupo &� COl dlW, fvrma o' qua�

_
dro integrar;? �a Orquestra ge C�ma,m.

,
-�-------

A SINALEIRA DA PONTE

EnQuant.o o �part::unei'itó Estadual d"é) Trânsito des�nvolve o seu',si8-

II
tt:ma de aplicação de multas (que para alguns �stá sendo a.plic�do tárbi­
trariamente, em çertos casos), o:; motL,L' stas continl1',!,n nivindl�ando

_.trne<riidas concret;:l:s do DETRAlf para a. n0rmaliz�ção (L, &i::.tuna de ttân-

_
sito' �a cidade.

,
.' , '

Assim ê 'queí o artista Hiedy de Assis Corrêa e o Professor Bras Silva
estão impacientes com a passagem pela Ponte Bercílio Luz depois das 24

noras. '

Ocorre que' l,t sin::.le1r� a parti'r 'zero �horn: é simple:;merite derli-
,

gada, provocaÍ1d� -

sérios I,ltritos eI:�tre alguns nlotoris'tas, uma ve� que não

há, visibilidade de 'passagem pelo único trajeto" q_uando o outro veículo

segue em carni'l9.1Íü contrãYio. Os' dois carr�s encontrarn-se normalmente
no meio da' pi.s,ta: e um dos 'dois concorrmtes tem que retomar para per-

mitir, a liberação dO' tráfego. -

,

,
Não pretendo endoçar. inteiramente a ptetensã6 C:JS colaboradorés e

de outras centenas de motoristas que têm se p.efrontado com o problem'a I

e muito menos -exigir a permanência de um guarda para controlar o sis-

tema de tráfego durante tôda à ,madrugada.
Y

,

'

, Entretanto" in;:J.põe-se uma medida do DETRAN para evitar êsses in­

!Cidentes, que. marcam para uma passar·_nl n�as complicadas e I históricas
,harrativas C1S ocorrências na PontJ:l Hercílio Luz. '

I'RÁPIDAS DA GRANDE
, . ,

I,

/ lára

I " j .'

OS GUIZOS DO EQUILíBRIO"
t

'

Coleiras de .cachorro compostas
de duas fileiras .de guizos de prata
com uma pedra vermelha 1:0 cen­

tro, pulseiras e brincos do mesmo

€sUo' são algumas das orígínalí­
dades da coleção de Lola Prusac

para o outono-inverno 1967.

Mas num ano em que a - moda
· tem consistido em transformar a

mulher em, menino, híppy, cosmo­

nauta ou mesmo bebê - sem se
preocupar pslds possíveis arra­

nhões na estética - e no qual a

evolução l, econômica e social inci­

ta a alta costura a criar modelo�

destinados a uma prcdução em

massa, LaIa Prusae defende \)

objetivo de imia mod3. individua\,
cheia ds origipalidade, mas eqUi­
librada e prática:
A maioria de seus moielos, pelo

dispendioso artesanatJ de seu

acabamento, não se presta às 11,;­

merosas reproduções.
, L!ola Prusao emprega a lmha- 1'"

v;alizando com o p:uneJamento
que, em certos ,vestidos do noite, .

chega ao volume do tutu de bal­

lárina. A cmturC) no lugar,
marcada por cintos rígidos e

articulados em placas de metal e

com enormes flvelas. Suas côre::.i

·

são o branco sujo, tôc1a ft" garpa
do marrom aUf o negro, o ama­

:será na Boate do Clube P"nJ;msco
relo bcre, vermelho sangue c� ver�

,� Ã 0/,:, �'*r ';: "i � ':. ,j<{, '. .. � ot. •

CO'R1 tmu:c;a, -de;:lw,l1tla;, s,Ul.ssa.f��'Pan. �,'

talol1a d.e ziberline c c::unisa 'ele

orgal1.Za de seda pura, tudo em

branco bem branco, Dada se pre·

para para
I

uma festadia "16 de 'le·
I Lembro, que ao que tudo indica

de-pinheiro. Muita mlswta C,() c6res ctruscas c:e afrescos. Lãs rústicas

twc>?ds espessos e coloridos,' enormes quadriculadOS jacquard, largas listrc;�
dlagonais. Para a noite, lDusselmas lamé'es, cetins brocados, voilc estª,mpa·
cio, sêda pintada a mão.

Seus modelos de maior sucesso na ccleção para 70 fora�: Dogares::e,
um fourrcau aberDO lat'srah11ente em cetim negro com listras vermelhas,

prêso no pescoço por 1.::11 colar de rubis e cristaL Os vestidos ultracurtos (lI;)

bailarina, com muHo volume nas salaS e espartilhados. São infinitamenta

preciGsos, le;'és o cmtilant::s, 13itos d� renda tecida à mãÇ>. As' saias ciga-
·

nas pelo tornozelo, em voilc tie desenhos violentos e exclusivos, usadas

com 1::.:usas llsas muito decots.das.
.

LaIa Prusac pa\'a sua coleção 70 em que as blusas n�uito cavadas têE1

lugar de destaque: Coleira de guizos de prata e pedras vembclhas, dispasLos
em duas fileiras. Puls:ira e brincos iguaIS. Anéis tendendo para o vertical
aprovéitando pec1ras elUl as.

)

A ESTACA0 DOS COUROS
Das carentes e do,S meta!s c.1ol!rados, 'varr.osc passar à estação em "que

D mulher brasileira começará a se enfsitp.r c::Jm bijuteriás fmtas de três

materiais:
.- couro

- bambu
- metal prateado taça inoxidável)
O primeiro, se:-á empregado em' colares 11 maneira hippy cortado

em ti:-as finas;
\

çm CÍiltOS também de couro cortado em tiras estreitas

e reupidas através de :lIGas e anéIS ou de couro mesmo ou entãe> feitos

de pedaços de 111adClra (cu CJ bambu). Esta, a da bijuteria de couro, será

uma das tEndências do verão.
/

-

-
\

O' segundo será empregado em brincos, p'llseiras, também cintos, sob

a forma de placas, de. c�m�rl(Js, 'de' bolas,' de pasti�has. Uma bijuteria que

ao 'contráno da ele couro,' liO ';:unc;icn�á mOS1110 para os vestidos estivais.
'

Terceira tendência, a do metal·prata. Esta, destinada àquela mulher

supervanguarda. Ser� uma n:.ocl:::. que terá o seu apogeu só no invorno-70.

De qualquer modo, bnncos·argola gr�ndes, com aros extremamente fino�,
genero ele adôrno serão despojadas,

ROXY

D::O COMO TI' /.MO
Ccnsur J, 5 anos

'_Oh"

&AO JOSÉ

, 2Cl1
Rcd Taylor15 19,4.5' e 21M5m.

Au'drey Hepbqrn
UM CLARãO NAS TREVctS

GLORIA

cén'sura 18' anos :7 ' ,;Ch
,,;11 L"wpher Lee - Sara
iLj Il,)DAS DE sÁTA
"i .. :.ca 13 anos

II0TEL m:: LUXO

O,q13Gra 13 anos

DJ.W5::n

15 - 20 e 22h

Al1thony Quin

* t

Logo mais, às 17,30 horas, 11a

Capela do, COlégio Oatarinenso,
Leninha Schaefer e Saul Linhares

receberão a bênção matrimo­
nial. Será sob a responsabilidade
da competente equipe de Eduar.do

,Rosa, a elegante recepção' aos

convidados, na residência do casal

Marina e 'li'arcísio Schaeífér ,

Kenia Neves Schmidt, será a

nova Rainha do Lira Tênis Clube.

* ,,: :I: :k

O Vice-Presidente do BRDE e

a Sra. Dr. Franêisco: Grfllo, que

já há alguns dias se encontravam
no Rio, pela VARIG, domingo
chegaram a nossa cidade. ,

t;; .1: * ,:

------�----�------���--�----------_.�------------�--

i : M,úsica upular
A parada de sucessos da semana que paSS.J1..1 está, sem dúvida nenhuma,

bem diferente das semanas anteriores, onde não víamos nenhuma mudança,
no que se relaciona com a entrada de novas composições.

Nesta semana, novas composições surgiram. Uma delas é "A(J:uê\G
Abraço", composta e interpretada por .Gílberto Gil. Embora, na minha

,
opinião, 'ela não seja música para ficar por 'muito tempo na paraua, c.eve S3

reconhecer o grande' ritmo que ela leva cor s go. Ã composição tem um

acompanhamento contagiante e uma letra q re, emoora seja diricíl 'd'3

guardar na sua totalidade, é muito cantada eni seus trechos mais fáceis.

Está em 70 lugar.
Outra música que vem forçando sêríamente há umas duas semanas é

"Pequeno, Burguês"! de Martinho da Vila. E, agora,' vem de alcançar o

primeiro lugar, merecidamente. É, talvez, à gravação mais rodada em todo

o Brasil. Martinho vem fazendo' uma cârreira muito boa com suas compo­

sições, principalmente a partir do sucesso "Ca&a de Bamba".

E Mary Hopkin continua firme na parada.' Ainda· está nó
•

que é um� posição muito boa, para queri1' já �stá! há 'tanto

primeiros lugares.
Erasmo está' numa posição meí.hor ainda. Ocupa. o 40 lugar, êlo qU0

já estêve na liderança absoluta�
Mais duas' composições estão

\'Get Back" e "Nobody :&ut Me".
com "The Human Beinzl'.

Eis um retrospecto dbs sete primeiros 1ugares:
10) Peql!wno Burguês: Martinho da Vila.

20) Get Back: The Beatles.

30) Nobody But Me: The, Human Beinz.

4°) Sentado à B�ir",do Caminho: Jj;rasmo,"Carlos,.·
.
'

;,;,
,'" 5�) G�9� Eye: Ma�:a:opkin'.
'60)' Ballad of John &.Yoko: 1'he Beatles.
70) Aquêle, Abraço: Gilberto Gil.

TELEVISÃO

PARADA

-.---r----.-------------------

Augusto Buechler
"

5° lugar, o

tempo no?

firmes nos primeiros lugares da parada:
A primei:p com os Beà'tles e a segunda

;

,

Uma música muito boa que não está ocupando' uma poslçao melhOl'

é "My Cherrie Amour" na voz de Steve Wenders. Está ocupandO o 1T'

lugar. Outra é "You Got Yours Tr_oubles" nt� interpretação de Jack Jones

Tôda as duas, de, vez em quando, são tocad�s na novela "Beta Rock­

f�der:. A de Jack �ones sorve de fundo musical'às cenas em

quc\a
Lú é

o ponto. central. .

'

:,.';
Por sinal, o sonoplasta Pedr9,Jacinto tem um bom gôsto' na

�c6lhadas músicas,. E não só essas .duas músicas são apresentadal3: teu os o

conjunto Blood, S�eet &. Tears, Janis Joplin, The Rolling Stones o ou W3,

Inclusive tenho ouvido muitas vêúls, pela Ridi,o Tupi menção à carta\ ,\e
telefonerp.as de Ol.tvintes perg�ntando � nome das músicas, citando unic�(
mente a cena da novela em que ouviram, dando um bocado de trabalho

à 'emissora, que gosta de atender bem aos seus ouvintés.

Esta não está na parada de sucessos. Simplesmente a, ouvi na Eemal13.

passa'da. Trata-se de uma versão para o português do. conhecido sucesso

de conjunto Classics IV "Stormy". InfeVzmente' (segundo a minha opinião)
não se saiu bem quem a fêz. Quiseram, imitar a gravação original e náo

acertaram. A Mnica coisa que se salvou foi a intervenção, dos metais,

muito boa.

Quando se faz uma versão (coisa das mais difíceis de se fazer) a

primeira coisa é procurar um outro arranjo para a música. Vejam, per

exempio, o caso da gravação "The Letter". Na interpretação do "Classics

IV" ela tem um ritmo agitado, rápido. Já com o conjunto "The Harbors"

é mais lenta, com outra cadência e com uns efeitos eletrônicos' todos

especiaiS. Quer dizer: êles botaram roupa' nova na música.

É justamente o que não aconteceu com essa versão, ressalva feita

aos metais que se sairam múito bem, repito.
Um bcm exemplo que se pode citar, como prova de que, apesar de

s::.r dPcil se consegue fazer uma boa versão, é o caso da mÍ;sica "The

Fool On a Hill", orig,inalmente gràvada pelo conjunto The Beatles. Sérgio
Mendes deu à ela uma feição completamente nova. O resultado é que foi

plenamente aceita pelo púbíico e passou, inclusive, a ser mais procurada
'o tida como superior à dos Beatles.

RAJÁ

STORlUY EM VERSÃO

TV PIRATINI CANAL 5

ln1l4pm - Enquanto Houver Es­

trelas - novela

19h10m '_ Nino o Italianinl10 _

novela

19h4lim _ Diurio de Noticias

�Oh05 - Confi1\Sóes. ds Pernelope
- novela
20h30m - Beta Rockeller no-

,

Alain Delon

TV GAUCHA CANAL 12

lIlh45m _ A, Ultima Valsa _ no­

vela

19h10m -".A Rosa Rebelee no-

vela
19h45m _ Show de Noticias

20h05m _ A Ponte dos Suspiros
novela
20h35m - Os Estranhos - nove­

la

21,0011 Dercy de Verdade

22,00h Teleobjetiva Creflsul

22h15m -- O ",'\gente da Uncle -

filmeA PA'IEULHA D.'\ ESPERANÇA'
Censura ln· Ulle;:;

vela

21,001:
22,00h

\ '

Show Sem Limites

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Os 'jogadores da Seleção Brasileira 'que. leram dispensa­
dos, lo�io após a vitória de I a O; . sêhre o Paraguai �o do­

mi�goj se reapreseníarâe boje em Belo Horizonle para o

jogo de amanhã contra o lUleiito l4ineirov O lécni«:o João
S;ddanha Iameaíeu qu� a seneção se deslaça' iogo agora

� 'quando começa a adquirir o cm!jUldo necessário a "'sua

afirmação como equipe.

Esportes
f ;4'
r

j
I I
I
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Na tarde às tI',. .» conseguiram passaportes' para. o

México cm r",G -

�.o. ,_ � P,-X:.. U prímeíro selecionado sul americano a

conseguir a vaga rOi o ·d_JI Ur·r·.'ai ganhador facÚ do grupo doze, disputa­
do também com Ch"o r ""'1 -:-,d8l'. O jogo apresentado pelo'nosso seleciona­

do.. não roí doa 11 iI"')' '

.. -:\
. d ,- ;'�s:Jmo que tenha sido a pior .exíbíçâo,

das seis realizadas d n<;cc) (-s li,'- r.atórías. O adversário de domingo não
fOI nem parecido Cc"c.l o d0-od J, !.'7 úliímo. A. seleção gua-any talvez inibida

pelo- enorme J-'� t!·, 0 :;:;:, _ -I,t,o 21'J Estf<dto Mário ·Filho e mesmo contando
com todos cs seus valores Yl4J conseguiu nunca preocupar nosso sietema
defensivo que 2:;-,;-011 d";- '--O"d:'l_?';":l tranquíía. Dirá o leitor: mas anterior­
mente o colunista hJ:'h <,;r:tlu,d(') nosso sistema defensivo e ratifico mi�
nhaa palavras aIh21�o:r.e3, P:.t'-:::t mim a defesa não é o forte da: seleção na­

cional, mas contra um adversário que por incrível que pareça jogou pelo
empate (que não era resultado positivo para êles)' e sim para 1'1ÓS, 'a nos­
sa seleção não poderia sé preocupar. Mas em duas. oportunidades as coisas
andaram .rcías, mesmo não tendo ataque a seleção advej-sárta - na prr­
meira Djalma Dias deu um passe tão perfeito para o avante pa-raguaio
que o mesmo ficando surprêso com o presente entrou bem e acabou per­
mitindo a defesa parcial de Félix. Mais tarde o arqueiro nacional deu. uma

. saida, daquelas HORRIVEIS, ficou com tudo menos a bola, aliás nem to­
cou na redonda. Me parece um p-oblema crônico o arqueiro. depois da, bôa
presença de Gilmar. Mas foot ball é mesmo assim, goleiros na Argentina
aparecem aos montes, bons goleiros, e no Brasil temos jogadores destaca­

dos, mas para outras posições, Félix, méro espéctador, prlncípalmente no

segundo tem.po. Zaga tranquila (bem não vi linha do Paraguai) Gérson e

Piazza, mesmo nível, mas já vi Gérson jogar bem melhor. No ataque ape­
nas três jogaram: Tostão, Pelé e Edú. Jairzinho sem demora vou mandar
uma bola para êle., ficar' bríncando '

durante o jogo enquanto os outros jo­
gam a partida. Egoísta e sem muitas qualidades para sê-lo. Pelé e Edú os

melhores. Alias o crlôlo mostrou domingo que ainda é O BOM apesar c.�
grande fase por qUe passa o mineiro Tostão. Os dois são infernais, mas

continuo ainda COD;1 a FERA. A vitória foi magra, mas super merecida,

Principal figura dos visitantês, FAGIL - AgulUera, os demais fizeranr o

impossível para evitar uma goleada. Em Buenos Aires, DIDI mostrol) qué
sabe trabalhar � classificou o Perú com o dois a dois, Paises clas-sificados'
já. pa�:a. 70 England - México, Bélgica, Uruguai,. Brasil e Perú.

'.-:

de adeira .....

I Gilberto Nahas
Estive em vh;Ha a.o estádio municipal 'ge Lages e confesso que

fiquei verdadei.ramente impressionado com .o que me foi dado ver. Um

belo estádio, ain'da-sofr�ndo os últimos ret�qUies, mas pe'rfeitamente enqu?:
drado nas norma·s exigidas. pela CBD, com excelente gramado, túneis para
entrada de atletas e árbitros, al?-mlmHlo perfeito, pista p·ara atldismo, um
grande espaço para. futums ·obras e pa.:ra istacionamento de automóveis, e

o- que é mais importante, com o alnmb-rado bem afastàtl.·o das linhas qu�
demarcam o campo, dr.·mlo assim tranquilidade e segurança a atletas e

árbitros. As al'quibancadas já construídas e com 'um grande lanc,e 'já
coberto, Ip-iso metálico, e com O' estádi-o COIDl.lletamente rotleado por lance<;

de' concreto pal'à os as'sisti:mies. Calculo que servirá para 'abrigar cêrm�
de 20 a 30 mil torcedores, e be�n o merece o' público de Lages 'q�e conta
com varIas Nlll.l.ipes rlisputand'o o campeonato é mais .precIsamente o

Guarani e Internacional no Estadual. É uma qbra que com o correr 'dos

anos, irá· §Gfr'enclo·melhorias sempre em benefício do público e do desporto
valorizando assim mais e mais' o patrimônio municipal. Naturalmente,
tal qual acontece em outros centros a administraçã,o do estádio Íl'açará
normas visando arrecadar fllUdps com 'a percentagem que retirará dos

jogos a·li realizacos, c2hendo então a Liga 100cal a parte lIi::hninistra.tiva
dos jogos. D/e parabéns.{l, ml.mici_IJalidade de Lages pela realização de tão

grande obra pais Lar,es l'ea�mente estava precisando file- um estádio a

altura de seu futebo!, com equipes já campeãs do Estaco, com o crescente

intercâmbio com outras ,equipes e (l_c outros Estados e com o l1úmero de

torcedores que possue os dois tradicionais clubes de Lages. De parabéns
a Liga Lageana de Dc!'porto§ q::.m cnnt:rola (} desporto' da serra, e que t·em

tido em· João Leão um representante ativo e trabalhador. Assim v�o
surgindo os estádios pelo int'erior, c()n� auxílio� das Prefeituras' ou por
conta de clubes, Por aqui vamos continuando a olhai' o· legendário."Adolfo
I\:onder" Ide tantas e tantas lutas e passado por tantas e .tantas reformas,
mas na verdad'e obsoleto [I·ara

J
o futebol de hoje, e s·em condições de

. apanhar gnmde público. Também b estádio do Figueirense, com os Parcos
reéursos que angaria memJalíil1cni�, ,levará aindl,t muitos e mUitos anos

para que esteja pronto. Quanto ao estádio que o goV'êrno vai edificar )l1e
'

parece e a gra.nlie número de dcsportistas, que êle sairá, mã·s ainda 1evaní
muiot,o tempo no papcI e nas gaVietas, mas COntudo, já é um� esperança.

Palmeiras -quer entrar .

com recurs� na federação
o representante do Palmeir;:>,s CBD. Também. uma certidão da

súmula do encontro BarroSo, 'e
.Palmeiras foi solicita;do ao depar· ,

tamento 'técnico da FCF, além do

acórdão do Superior Tribunal de

solicitou à Secretaria da FCF, cer­

tidões' dos contratos 40s jógado­
res João CarlG.J da Costa, José da

Silva �amos, Expedite Hennógp,·
nes e

.

Ada.e] Gomes de OíiiVeir8,.

Quer o representante do clube de

Blumenau saber a data em que os

Justiça Desportíva, que considerou

é jogador Celmar Rodrigues do

Próspera,. sem condição de jôgo.mesmos foram registrados na

'.!,i·Ú:;;V
A seleção brasileira se apresenta

J hoje à noite ao técnico João Sal­

danha, em Belo Horízonte, .reini­
ciando os treinamentos para o

jôgo de qua-ta-jeíra o Atléti
co Mineiro, no Mtneirão. Os joga­
c'! ]res f'orarn dispensados logo
após o jôgo contra o Paraguai e

antes de deixarem a concentração
· de São Conrado receberam o prê­
mio de NCr$ 15 mil pela classifi­

cação no Grupo XI das eliminató­
rias que deverá ser acrescido de

mais NCr$ 5 mil, dependendo da

arrecadação de domíngn e da
cota que tocar a CBn:

O técnico João Saldanha
mentou que a seleção se desfaça
logo agora quando começava a

adquirir o conjunto necessário a

sua afirmação como equipe, "já,
que como valor técnico e indivi­

dual não duvido 'ter em minhas
mãos o que há de melhoj- no mun­

do". Os jogadores -ficaram. muito
satisfeitos pela classiftcaçâo do

Peru, principalmente por Didi, que
classificou a equipe mesmo se� _

contar com valores superiores aos

da. Argentína.A maioria foi unâ-
- níme em apontar o Paraguai co­
\.
mo o mais sério adversário da fa­

se eliminatória, justificando Pelé
o escore apertado de 1 a O em

razão do apêgo a defesa com que

jogou o. tempo toco a seleção pa­

raguaia. "E' difícil - afirmou -

jqgar-se contra' uma equipe que,
necessitaI;ldO vencer, ainda arma

uma 'reti:anca exéessiva;e, mesmo
em desvantagem �o marc:;tdor,
contenta-se em perder de pouco,
povoando a sua área de beques
e .reduzindo o espaço para as jo­
gàdas". Gérson também conside­
rou muito djfícil o jôgo de do­

mingo, reconhecendo porém que
se o Brasil tivesse um pouquinho
de sorte por:!eria ter chegado a

goleada" ainda fio primeiro tem­

po, quando Tostão perdeu um gol
'dos que. não costuma perder e o

ataque todo não foi feliz nas con­

clusões.

A CBD' recebeu ontem o relató­
rio de .;(oão Saldanha sôbre a

atuação da seleção Í10s jogos -'eli­
minatóriOs e todos os jogadores
mereceram elogios, não se _ regis-f
trando nenhuma restrição disci­

plinar?' mas apenas de ordem
técntca: Q treinador· acha que à

· g<;ll é o seu maior problema. De­

pois ';1) jô<so de domingo contra o
.

Atlético Minei_ro a "seleção braSi­
leira será dissolvida e a convo­
cação para a Copa' sairá em fe­
;vereiro.'

. \
.

,

CLASSIFICA-SE O PERÚ"
ELIMINANDO A ARGENTINA

o Perú, dirigido pelo brasileirQ
Didi, conseguiu, atr8.vés de 2' a 2

·

(O a -o na primeira fase) eliminar
a seleção argentina que desta vez

.rep�esentou a grar�de . decepção
'. das elímina,tó-rias sul-americanas
visando a participação no Mun.­
dial da !ll'óximo ano no México.
E' a primeira vez que o selecio··
nado peruano alcança a

j classifi­
cação para as finais do mundial
de futebol.

OS CLASSIFICADOS

Até agora, seis são os países
que têm garantida suas partici�
·pações nas finais co Mundial de
Futebol, qo México:
1° - Mé�ico, como país patro­

cinador

cath-2° - Inglaterra, como a

peã da última Copa.
3° \ - Bélgica, vencedo.ra

eliminatória.s do Grupo 5 ..

4° - Uruguai, vencedor
eliminatórias do Grupo 12.

5° - Brasil, vencedor da.

minatorias do Grupo 11.
Se? - Perú, vencedor das elimi­

natorias do Grupo 10,

das

das

eli-

loló pode'�"
contratado

'

..

�
�elfi Aval �" �
o .arqueiro Antônio José atu7

. mente vinculado ao S _ Crístós
do Ria, enviou carta ao' diretor

�
futebol dq Avai. dizendo 0
estará na :Ilha. no próximo- dia�
Antônio José, conhecido em Salf,r:
Catarina por Totó, tem desejos
retornar- ao futebol de' Santa Ca

.. rina, d-e" onde é natural.' A�tô.....
José quando aqui estêve com

.

'

. S.ão Cristóvão no mês "que' pass(M
conversou com os diretores �11
Avai ficandO mais ou 'menos celj
a sua contratação. Agora' o �rql_
1'0' vemo' na próxima

_ semana,"'Ià
-

poderá ser avaíano na temporat",Ji
d 1970

-- ·.\ie, " '. �S'l

fi�ueirense �� . ..' .

.,lfvai�ganb.a�ilnos JuvenIS, lt�
Q . Gam;p;eonato... JU-fe.nil de FU_
;::�:�d�::�;_
agradando aO. regular pt.blico pr
sente.
...
A preliminar.· 'reuniu Talna.nd.�"

e Avai, vencendo êste último ql
marcou três tellt�s contra um L_

_ alvinibro.
"--

- .

Na partida' de fundo, -consid·

C
·

I"'" ..' .

-

I··
rada a mais ímportante da rodadi"

-, aleg.·
..

Ia. �ir'.ejD... · campeaD.,'
' ;E:';���:��,:���, de 3 a 0, d

forma que conseguiu ;;f�que�rar
�J!

�d' .,
-

t b' I'�� 1--· q '<"� ínvencibilidad.e dos t r}c.ci lio rei

�, e u e o lue S3.:10: �� �!:�:�:'fci;�it�,:;;�jiI:E�
�,Ji'iil-,.

. '. , �la'retornoii
.

ao segúndo p-ostÕ. (
,

. . Hit'tJ" :
FilJ'ueirensG jogou corno vercdade';.. perdendo por 1 x o;, na pnmeua '," ,
to. '

.

'

"
.

ro líder, impondo-se pelo sejl- jôgl'.

etapa, conseguiu- virar o jôgo e .. ,

. simples,. mas. objetivo .• _C,om 1,,"hcegal' ao triunfo por 2 x 1, fato "
'

vitória conseguida' o. alvinegfl.
encerrou seus compromisso�� ri!

turno, continuanQ_o ao ià.do d'

Gúarani que também ." está': con
suâ partiCipação encerraQ.a nes�i,
primeira fasé do. cútame "que teriA
seu encerramento no próximl
sábãdo, quando jogar�o -Tamal1

daré e 'Paula Ramos.
; Eis. a classificaçã6: 19 lúgar _.

Figueirense e Guarani, 2 (invíctos

p. p.' 20 lugar - Avai, 4; 3° luga;
- São Paulo, 5; AO lugar :__ Tà.maI1'
daré, 7; 5° lt'J.gar - Paula Ramo!

e Postal Telegratico, 10.

],

',-.'�,�'J

etropol, méric,' e
'omerciário ,vencera.

la-

O CampeQna.tQ Estadual de Eute­
bol teve andamento domingo, com .'

a realização da -ródada . número.
dois. constante de quatro jogos,
mas que só puderam ser efetuados

três' como na primeira. rodada;
visto não ser ainda conhecido I)

representante de Tubarâo ; _ .

METROPOL ESTRÉIA" VENCEN·
DO NO REDUTO ÃDVERSÁIÚO

Na cidade de Crieiuma? jogaram
Comerciário e Palmeiras, sob as

ordens de JOsé Carlos. BeZerra e

com renda de NCr$. 1.150,00 .. O

triunfo coube ao -campeão de fi8

que' marcou dois tentos a um.
.

'Marcos abriu o escore aos 8 mi-
..... .' .

'; .

nutos da primeira fase, tendei Vado

empatado aos 10 para Darlan,
cobrando um' penal, estabelecer a

',I;: vító r ía aos .48 minutos. .-

A CLASSIFICÀÇAOO Metropoí, que foi o primeiro'
nesta fase Iinab do Estadual a

folgar face estar o certame sendo
efetuado ainda sem o represen-.
tante do Sul ido Estado, fêz. sua

estréia. anteontem em. Lages, em

prélío .antecípado para .o .petíodo
matutino. Enfrentou O Guarani e'

conseguiu estabelecer dois' tentos

'a . zero. A renda passou da casa

dos cinco mil 'cruzeiros' novos.

Com a realização' .dos. jogos.
acima, �a classificação do Esta..::luai:
de Futebol de '1969 passou. a ser

esta, por pontos perdidos:
1° lugar

pol, O.
Amérjca e 'Metro-

2°· lugar Comerciário e Inte-
nacional, 1. ,�: .

3° lugar - Barroso, 2 ...
-

.40 lugar -r-r- Guaram <'e Palmeiras,
4_

c .A1VIÊRICA .. TAMBÉlVl VEN�E
. ... FORA DE CASA

PRÓXIMA RODADA
O .'América, que' .

na primeira
rodada goleou o Guarani por .

A próxima rodada marca para
cinco tentos.a um, fêz.,anteontem, <>

.

próximo domingo os seguintes
seu primei.ro, jôgo ;,fota. de -,çasa, :

.. ,<encontros: ..;"'1"-:'"

_sendo .. befu sucettl{io ,'�6is''d�rrotoü; ,,,:,\.1"'E� Joinville � '_'�\��r��r -x-�'

,a Barroso·," éi;n . 'ltji,Jâl par um. goL
- -

CornEirciário.
de Si�sa a.os: 4:0' ql��utos tia étapa

'

cçH'I1plemenrt:al> VirgíliO ;Jorge 1e- Em
i Blu.menau

-

- Palmeiras x

feriu
. o' ,encontro': O:ique rendeu., Tubarão (provável)./ ;/

NCr$ 1.980,00. Em Lages - -Internacioml.l x

PR.IMElRA vri'ólüA DO CAM· .
Guarani.

PEÃO 'DE 68
'

Em Criciunla Metropol x

BarrOSO.

Realizou-se na noite de anteon­

tem:, no estádio Santa Catarina, &.

--:'partida decisiva' entre Clube de>

Cupjdo e Colegial, pelo certame

regional de futebol de' salão, cate­

goria de juvenis"
Os antecedentes . apontavam

.

o

Colegial com maiores possibilict<:t­
des de chegar ao título uma vez

que o conjunto do Coiégio, CatarÍ·
nense, havia vencido a primeira
partida' desta série de melhor de

três por 1 x O.

P!?rtanto, apenas. um empate
bastava l?ára quI'! o clube colegia­
lino chegasse. ao título perseguidO

• durante vários anos.-

E assim foi que na segunda par·
\

'tida decisiva, o COlegial apó� estar

que foi vivamente comemorado

pela torcida do clube do Colégio.
Catarinense.
,��f.'.'''''''; "
��t�il:;.: � ,'.: � .;, " ],� ..

-

O fato teve maior destaque pOr-

que o clube azul.' e branco após
alguns anos de disputa somente

agora .é que conseguiu tornar-se
campeão citadino de futebol dé
salão da categoria de

Logo após 'a partida
da entidad salbnista,

juvenis�
o pres!dente
-Ênio Selva

Gentil, fi)z a entrega das medalhas

aos garotos -do Colegial, ofereci-
mento da entidade aos novos -

campeões regio,nais.'

Vadico -vol'ta'ao remol
na regata' da�n falnco",j
Osvaldo SilveIra que anunciam:,

após sua participação na - IV Re­
gata ,Internaci�nal de Santa Cata·'
rina,

.

oportunidade
-

em que se

laureou no páreo de dois' sem (dA
âmbito nacio�al), que· fôra' a sua

tíltima aQ�pe�ição,' estêve há

pouco no gálpão matrin'elino,
, .

.oportunidade
..

em q116 o técnico

'Azevedo Vieira constatou seu bom

físico, tanto que o convidoU. para

retorlfar à' atividade, _
uma vez que'

vai 'precisar Q<3' todos és 'v�iOFes'
de. que dispõe o clube. 4ssim e

, que Ado e Passig, .que ultimame,n­
te estavam parados e Prates, que.
com Liqui:ttho sagrou-se' bicampeão
de double da E_stadual de Remo,

• foram convidados a aparecer' no

galp3.? . Sôbre ..Prats, Azeved'f)

Vieira pensa faz�--lo correr no

páreo de skiff, para que Liquinho
l_JOssa ser aproveit�do em dois dos
qua:tro pár.eos çla Regata. da
FAINCO arrolados com eliniinato>
�ias para· os X J�gos Abertos· de
Santa Catar'iria. Vadico estêve bem
cedo sábado último no galpão e

em dupla com· Renato Machado
f.êz, no dois sem timoneiro os dois

mil metros da raia olímpica. da

baía sul, demonstrandO . qué pode
recuperar-se fàcilmente, levando

'o técnico a lançá:lú sem medo
numa das guarnições que concor·

rerão na Regata Noturna da II

FAINCO.

II"

Ir

.Capilql se
prepara' para
JOgos Abertos
A Comissão Municipal de Espor·

tes
'

voltou. a se reuni� para traçar
planos com respeito a 'p,articipação
de· F1o.rianópolis noso,'X' Jogos
Abertos :de Santa Catarina, mârca·

dos para Joinville.
I

Djalma Hipólito. da Silv:a"
-

vem

de ser guindado a condição de

responsável pela equipe m�fcuUna
de aEe.tismo de Florianópo14s que

participará dos Jogos.'

A Comissão. Municipal de Espor­
tes deverá adquirir material par-a
os atletas de natação, nos próxi­

mqs dias. O pedido foi formUladO
ao presidente da. CME que pronta­
men� ficou de adquirir no comér­

cio local.
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L INSCRICdES PARA DEBUT.ANTES ATÉ O PRóXIMO
DIÁ 10.

-

,
"

�:....HiJ'1 ..
,

As ínscríções par� debutantes do Lira Tenis -Clube
encerrar-se-ão no próximo dia 10, impreterivelmente, ten­
do em vista a série grande de recepções i homenagens
as meninas-moças que pela prímeira vêz se apresenta-
rão à sociedade"

'

Até a data de ontem as inscrições já haviam ultra­

passado o limite desejado, ou sejam 43 debutantes, a­

creditando-se que, deverão participar do tradicional Bai­
le de Gala do-clube da colina cêrea de 50'd€butantes.
2. JERRY ADRIANI DIA 20 NO LIRA .'TENIS CLUBE EM

HOMENAGEM AS DEBUTANTES.
O ramoso cantor da jovem guarda JERRY ADRIANI,

estará se apresentando' na tradicional soidée da pri­
mavera do .Lira 'I'enís Clube, numa homenagem especial'
as debutantes de 1969, dia 20 próximo. , ,

As mesas já estarão à venda a partir da semana Pró­
xima na secretaria do clube no horário comercial.
3. ,WALDIR: CALMON E NEYDE ALEXÀ'Ml:JRE SER.AO
,ATRAÇÕES Nà BAÍLE DE GALA.

• "

Wàldir ÇalÍI1oÍl, considerado o melhor .coníunto de
danças do Brasil, será, o conjunto que brindará os asso­
dados do chíbé da colina em seu baile de gâla, com o

seu espetacular soin ,e embalo, '

r

Ppr outro lado, a apresehtacão das debutantes será
feita pela notável apresehtadora r2.:t televisão nacional
N:E:�DE ALEfCANDRE; agraciada' com \) ph'linio ROQUE­
TE PINTO étimo li. melhor apresentadora de televisão do
'ano de .1968: .' ,

'

,,'

'

4, ELEIC6ES NO LIRA DIA 28.
'

" :as éleições 'pái-a a dií'etoha do 'Lira Tehis Clube, que
dirigirá 0_ clube no biênio 69/71, será eleita dia 28 próxl­
mó etn reunião do Conselho Delibej-ativo do clube.

A, posse dar-se-á dia 11 de outubro.
'

5,. SAB-:AD'O "NOITE DÁS ACÁCIAS 'DOuRADAS';, SERÁ O
SUeESSQ.

.

,

" Sáqado, próxfmo, numa proInoçã::o das ailinas dó Lo
a:�:Qo Ci.etitífico, com 'a 'organização da' senhorita ROSE
,GtARCIA, .será realizada ã tráclicional festividade "Noite

das. Acácias Douradás"; Com a apresentação de'modêlos
-éxclusívo de boutlques: da ,capital do Estado, '

r. 'Os tngressós poderão ser aCilquii'idds corri as alunas
dó 1.0' ,?Ü}{)d do curso científico do 'eQlégio Coração

'

de
Jesus.

immACÃO
.

��li;Ibo ESPEC��L DE 'sAtJI;��';ii��i�A
DIRETOR!_!\' REGIONAL .DE 'ENGENHARIA \SANí'Í'ARIA

DO SUL
;

'A V I S O
. 'dONC'bRRlliNCIA N.o FL - 13/69" .

'. ',A DIRETORIA imOIONAL DE'EN'GENHÀRIA SANI-
I TARIá DÔ SUL (DRESSUL) DÀ Fundaçãó SESP. coinU­
niCa a quem-· inte:r�ssar possa que está áb'erta . a dÔN­
CORRÊNCIA Ko FL.-13/69, para execução dos serviços e

"fornecimento' de material referentes à construção dos
F'iltl'oS Lentos db Sistêmá Ue .Abastêcihiento de Agua da
cidade de Porilerode - Estado de Santa Catarina.

Os <interessados' deverão dirigir-Se à Sede da Direto­
ria Regionâl de Engenharia Sanitária do Sul à Rua Sa­
taria n.o 274 - Fpplis, onde se encontram o Edital e os

demais eleméntos da Concorrência, dtàriamente; das 14
às 18 horas, exceto aos sábaaos ..

A Côúcotrência seÍ'á fêalizada às 15 horas do dia 30
de' Setefubr.o dê 1.96'9.' .

FlObanàp�ís, 25 de Agôsto de i.969
Eng.o Werner EUg8ni'O ZtUàllf

Diretor Regional de Engenharia Sanitária do Sul

'. AVISO
'A Comissão, Examiiiadbra do C'onc1:lrsb de Oficial

Legislativo, U!ndo em vista d r2.ispesto no art. 14 ctà: Re­
sol,ü,Ç�o �;ó 281(,68, cháma.a atenção' dos interessados que
o Diário n.0 1435 dêste Poder; publicou a relação dos can­

did�tbs ,habilitados na prova eliminatória de Português
e 9\le !a�á,-real.izar, às 20 horas, no Col�gio Catarinense,
ii �uil Esteves JuniOr h,,& 159, as provás de conhecimen�
tb-S Gerais (Matemática e Geografia) e Noçtíes de Direi­

to. Constitu�ional e 4dministrativo, respectivamente nos

próximos dias 3 -e 4 do éorrenté.
Flcirlanõpolis, i.o ae setémbro de 1!}B9,

. ..... Dr.'.José.de Mi'huida Itamos . ,

,Preside'hte tia Comfssão Exli.ríÍinadora
...

l,;
, .... : _R .'

.
� ,� .� '. .

.... ..
_. .' .' .. ,.

INSTITUTO NACíONÀt DÊ PRÊVÍDENCIÃ SOciAL
'

SUI?'�RmTENDÊNCLA REGIONAL .UE SÀ:NTA CATÁRINA
COORDENAÇÃO ·DE' APUCAéA:O i>Arnn\\i(JNIO E

"
'

". .' ..

' SERVo GERÂIS, '

. '.'" A. V 1, S O
Acha-se "aberta' a seguinte concorrência:

. ..

:t'l.o _Q4,1\>9,�, ReJll:tiv� à e�ecução dos ser�iços de'
c�nstruç�,? d:_ um" prédio para a i\gência do INPS na cida
de, de Ttibal,'ao, ___; se, publicada no Diário Oficial do Es­
tado, �e))?-n��"Çatatin�, de_?7.de agosto de 1969. .

Florianópolis;. 1.0 dé, s�tembro de i969.
.

, .,,'�LC4R .Fó1):S CE,UZ LIMA _-::- ,M. 101.500

.,. _99â��g.E!�APÇ>R �pLic. PATRIMôNIO E S . .GERAIS
ç '.T" ,. .- _ ,�",,-;--..'_ \ �J�'� ... ' �'-_ • __ "".� ... _.,

-
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JEND-ííOBA AUTOMÓVEIS
,e�R�ÔS NÔVOS E USADOS

,

VOlkswàgêti .. ;; , ., ! ,.... 69 OK
lt..;"issôre. '.' , .'

" .

,

.

67

����il!l�'��";:-:; :,,;-->:. :. �':::, :::. :::,:.: ::.: �.:.: .:�: .:.: ':::':':':':':':". ��
Emesul

"

..
' .' 67

itarmii'àti'
.

"
.: :::; : : : ::::: : : : : .. :: : : : : : � : ::: : : : : : 68

Belç,ar -:- S
:., ,

'

, . . . . . . . . . . . 67
Üámaraty' ;.'. ' '. ;. ',' . ; .. ; ;; .. :.; :; ; .. ; 66
; .v0lk.sw:a&'e� .4 portás, , (19 OE:

. ,�!?!nbr . � �, ; : , , ; : : . , .. , 69 OK
,., .

.

. Karma,nnguhl. ; , ; . . . . . . . . . . .. . 69 ok
!ê.,mos ���i�s'outrd,s carros a pronta entrega. Fina'.néiamo�
a.te-24 me1:es; ,

.

�END,�ROBA AUTOMÓVEIS LTDA,
R't"la Aimirante r;aÍllego: 170 ..:..:. Fone 2952

-'-.-, -. _, _,

CARTEliM EKTM"rÂbi\:
,Foi extraviaàa a carteira d'e motéi'ista p'érterlcente

ao Sr. Lui3:.Henrique Silvá..

..

(

escala
o Má�lPo em decorações
Representaçõés '., '

MQve�� 9CA -;-. CResldênçia e Escritório)
VULbAN' (Vlilca�x Mural ..;:.;:. Vulcapisô)
Ç��CA ,S.1\NT� HEl.EN4 ,- (Azuléjos becorados)
;n�:tLBM .� Cá.fbêt. 'dê Nylon
PERSIANAS ARl!:LUZ
Rua Felipe SChmldt, 62 - loja �

,

Galeria Comasa 'Florianópolis

/'

:i tI.

Prof. Dr. Hermann M. Goergen) _:ocupava em 1968 o 1° lugar com cor.rente de turistas alémâes, que

66% dos Alemães fazem viagens de �46,2 horas em média; a Holanda
I levaram em 1968, 6;3 bilhões ele,

turismo' '�seguia com 45,4 horas; Luxembur- marcos para fora do país, enquan-

Está crescendo vertiginosamente ;gO com 45,3, horas; a Itália com to turistas estrangeiros' gastaram
o poderio econômico das duas {44,3; a Bélgica' com 43,7 horas e na Alerriaiihá apenaâ

'

3,6 oiil1ões
Alemanhas até o ponto de provo- 'as alemães, considerados geral- de marcos,

caro o projeto de reunítícação (la mente os trabalhadores mais dis- Em 1° lugar nas receitas resul­

Alémai:llHi certos terridres da par- �iplinados' e intensos tio mundo, tantes do turismo álem�b cdnsta
te dos próprios aliados ocidentais eom 43,1 horas r,lbf semana, a Itália, c8m i.ião biÜ:l.6es de mar,

e' orientais.
' Cifras mais surpreendentes ain- CDS; segue a Espanha com 379 mi-

Atribui se o ressurgimento eco- da revelaram os novas costumes lhões e a Íugoslávía, com 345. mi­
hômíoo à capacidade de trabalho turísticos do povo alemão. Parece lhões de marcos,

dos alemães que, num gigantesco que os sofrimentos da. guerra e Mesmo os outros países acima
esforço 'apÓs a derrota da· segun- dos anos apus 1945 estão provo- citados ainda participam e com

da guerra mundial, recolocaram o 'candi uma verdadeira explosão de dezerlas de milhões de marcos ca­
país numa das primeiras pesíções 'alívio e compensação pelos danos da um, pa expansão' do tuHsIrlo

de liderança econômica no mundo. e perdas sofridas.· Ano por ano alemão.

Certo que o Japão deslocou a aumenta o número de' alemães em Os outros países europeus estão
,:Repl!blica Federal da Alemanha \;iagem, de tiirísmo, ostentando êste mesmo ritmo: em.

do segundo para o terceiro .Iugar Enquanto em 1968 eram apenas primeiro lugar ás' 'franeeaésj qu:e
na órbita da economia livre. C011' ;.1.8% a empreender uma viagem .em 1967 contaram 22 milhões de

siderando,' porém, 'a soma de pro: de férias, já neste ano de 1969 o!� l:franceses em viagem de férias.;
dução das duas Alemanhas, conti- número chegou a 66 em 100. 11.Quanto mais reduzido fica o ho­

tlua o povo alemão com sua econb- Cada turista aiemão díspõs, de�J rário de trabalho, maiores opor­

mia fortalecida em segundo lugar, acordo. com esta 'estatística, para tunidades surgem para a organiza

logo após .'os Estados Unidos. o custeio de suas fêria� de 850 ção e o preenchimento sístemãta-
.

Apesar dêste: fenômeno altamen- marcos, contra 770 marcas em co das horas vagas.' Problema que

te 'reconhecido pelo mundo 'intel: 1968: não deve ser somente encarado
.

ro, .a figura do alemão fanático Importância maior nestas esta- sob o ângulo das' maiores opor-

'pelo trabalho não mais correspon- tístícas sabe às férias passadas tunidades de formação pref'íssíe­
'cHt à, realidãdê. Ê certo que os Si11- rora das rrontéíras da Alemanha.' nai do indivíduo, mas também

.

dicatos a,emães logo ap'ós a guer- A grande massa dos Alemães S8' da indústria do turismo, que hoje
ra tem contribüído com a sua dis- gue 'a tradiCIonal alemã pelo Sul, se tornou parà alguns çaíses' rl

:Cipllná de, trabalho para o nf>vo, isto'�, pela Itália. Mas muitos con- maior fonte de ,divisas e com isco

; ,p'odúio ectlnômi,co, certo tambén:. tinuam escolhendo Espanha Por- um ramo econômico ,de decisÍ\'a

�ntrétanro :é que os sindicatos con- bAgaI e Grécia entre os países oci-. importância.

sequentemente seguii'ám uma po- dentais em primeiro lugar, assim O turismo se vem constituindo

litica de aumento do poder a,quisi- como a Fran�a, Holando, Áustria hoje não �ó em elemento de apl'()­

tivo dos alemães e, ao mesmo e Irlano.i:L Meslno os países com�l- ximação entre os po:.ros e de alap­

tempo, de maiores facilidades e nistas Ou neutralistas com os quais gamento dos horizonte� cultura:;�
óportunidâdés para uma vida mais a Repúbli:;a Federal da Alemanha nas nações, como também um im­

'folgada e coilfortável do povo em não man�3m relações dlplomáti- portante negócio, fopte valiosa d!:!

geral. cas estão na lista dos alemães à divisas e com isto de desenvolvi·

Dois fatos provam estarem� imo ,procura de férias: Itigoslávia, Ro-
_

menta econômico em geral. ,

I
buídos os' alemães de uma nova inânia, Bulgária, Polônia, Checos· Os alemães têm descoberto a�

filosofia da vida, mais aberta para lováquia e até o Egito. ,belezas e al�grias da Vida; Ao, mes-

a alegria e o d�scanso: 1° � � As grandes agências de turismo mo tempo gostam, em 'escala eres­

média semanal das horas de tra- óferecem em escala' crescente via- cente, do eonvicio com outras

bailio; 2° -,- o turismo, gens para o ,Japão, África do Sul, mentalidades e Cos�uI1).,es" sem qUf;l

Quanto às horils de trabalho, Canadá; e até cruzeiros à volta esta modificac;!ão de· su'a iJt6pií'?
estatística recente da Comissão do mundo, Infelizmente os países mentalidade tenha proVocado ::l

Européia atrilJuiú aos alemães () da Amé�ica Latina, com exc'eção queda da sua eficiênci,a nO traQf;\­
último iügar nas, ho.ras de traba· \

elo México e cio Caribe, quase em lho e do crescimento de sua ec6.­
lho semanais. Enquanto a França nada partlcipan1 dessa enorme nomia.

Carta da Blemanha

"O Projeto
outras aquém da realidade. "

O Pro�eto Rondon visa, princi'7
palmente, capitalizar experiência,s
e criar no estudante a compreen­

são e certeza de que a integraçãq
a inédita ocupação do espaçô
geográfico brasiÍeiro e

.

d desen:"

volvimehtb constituem o tripé bá­

sico drt Sêgurança Nacidnal.
,',

Enl suma, o projeto Rondon

pr�tende oferecer ao estudante' vi:"

vência dos Problemas da Nação,
contato com a reàlidaàe, cultUra
em tiltirha análise.
Os e;ll.mihhOs da Integração Na

cional encontrarão no Projeto
'Rondon, em futuro pr'Óxiíno, em

càbedal de realização, atendimen!.
tós .e de esperança que se esten'­

derá, pelas mãos dos estudantes
de Norte a· sul, do lit�ral Átlânti­
co aos confins do pantanai tnato­
gróssense.
Ao se .cbnstituir o Projeto Ron­

don em instrumento c.1/ um diálo­

go, tão anciosamenté buséadó

êste há de ser franco, leal, pleno,
sem limitações ideoI6gicas, raciais

ou religiosas. O Pthjeto' Rondon
há de ser um Caminho, onde as

divergênCias, os desencontros, os

ódi:os e ma�qu'erênças s�i:ãQ eli­

minados, dando lorigem à arga­
massa capaz de modelar o Bi'a­
si! otimista d'o presente, ativo e

l:ealizado dl) futuro. ''!

ondonn sua Filosofia;

�

.����.�.�F��·���AM�����§§.�����I�·��!�-�������lli:---��
rio do Interior, Pretende ser um H E R N i A S
veículo capaz de canalisar a fôr- r I
ça criadora dos jovens para a

-I
.

realização dos obj,etivos mais sen­

tidos da càmunidade brasileira:

FUNDA AMERICANA

DE ALMOFADAS CÔNCAVAS. TOCÀM O CORPO só

O Brasil cont�mporâneo, p.lís
Ide dimensÕes contin.en'tais, tem

vazios imensos em seu territó'rio
com baixo índice habitacional e

produtivo. A disparidade regional
em tÔrnos de desenvolvimento, o

desnível entre o Centro-Sul indus­
trializado e o restante do territó­

rio, faz com que se criem descom

passos de tôda ordem, su'rj.am an­

tagonismos regionais e ressaltan

paradoxos.

deza de nossa te.rra e de nossos

problemas. Por· que marginalizar
o estudante de problemática bra­

sileira, se, nas. grandes' nações, e

especialmente em nosso país, lhe

caberá a responsabilidade de li-'

4derar, em todos os campos de

atividade, o futuro da NAÇÃO?
Poi'que pensamos dessa .forma,

é que afirrÍ1amos que integ,rar, de­
senvolver, ocupar esp"áços geográ­
ficos vazios, é antes de tudo dia­

logar, estimular, cóniunicar e dar

l'esponsaôilidadé à Juventude.
O Projeto Rondon passa,riá a

servir de caixa de , ressonância,
cinde os problelnas da tecnologia
da ciência e da administração pu­
dessem se amplificar e chegar a

todos os rIncões brasileiros; êstes

seriam com um '!'Cam1pus avan­

çadd'" da Universidade Brasileira

na aplicação prática dos ensina�
mentos teóricos. A Universidade
Pouco a ptuco se encarregaria, das
que hoje levamos à frente.

. Dessa fOrma, a Universidade,
vinculada a realidade de nosso

país, passaria por um processo de

transformação e. dinamização, de

que hoje carece.

Teríamos, através dos estuda:q­
tes e da Universidade, a juventu­
de realizando, conhecendo, sen­

t'ndo, reformulap,do suas idéias
_:.__ algumas vêzes estereotipidas

O, desenvolvimento do país e a

Integração Nacional são o grande
desafio do BrasÚ de hoje. O Bra­
sil deve voltar-se para si mesmo

na cónquista de seug mais i'ffi­

portantes 'objetivos. Êstes, porém
só serão alcançados com' 'a parti­
cipação plena e total de sua ju­
ventude universitária ela dirigirá
os destinos do

\ país em momento
próximo. Serão distanciadas da

�eaÍidade e incompletas quaisquer
tentativ,as conc.retas de solução
de problemas, se num país' jovem
como o nosso, não nos voltarmos

para a juventude.

O Projeto Rondon, iniciativa

pioneira dos próprios unfversitá.:.
dos e professores da Universida-

/ . , .

de do' Estado da Guanabara, en-

contro apôio em órgão sgoverna­

mentais e atualniente está insti­

tuciona1izado <par Decreto pr,esi­
dencial e subordinl1ido ao Ministé-"

EM 2 PONTOS. Reduzem e sustém tlualquer hérnia, em
homens e mulheres. Receitadas pelos médicos. Lavá·
veis, ELIMINAM o PERIGO. DOBBS TRUSS COMPA­
NY - ti.S,A. - NESTA CIDADE, PERITO DOBBS
MOSTRANDO 1!:SSE ÍNVENTO, NO LUX HOTEL _.:;

rua Felipe Schmidt, 9 - Apt. 421, Js6mente hoje e ama·

nhã, das 7 às 12 horas. VENHA VER SEM COMPRO­
MISSO.

Foi e é objetivo do Projeto Ron­

don colaborar na procura dê so-.

luções que sejam condizentes com

a nossa realidade. Para tanto,
não pretendemos transiguir com

i'cteoiogilis esti:anhas à nossa pro­

blemática; não pr'etendemos con,

tudantes; nã-o pretendemos pro-

mover instituição ou órgão algum." "it�l-���������ii.!iiii!ii·c�-������'�>t�·����§i����1�'iiiii!�2_,�'
O que o Projeto Rondon pre- I

I tW U- R D 'Ii!i "H

tende é ' ação dinâmica e entu-- 1), lã ...

siasta do esbdante, não 'para fa- RECUPERAÇAo FÁCIL

zer agitação, mas pára partici- Os novos modelos VIENNATONE são completa-
par realmente dos problemas das mente diferentes de todos' os apàre�hos que V; já usou

comunidades onde se desenvolve a ou experimentou. Agora com ZILIZIUM-TRANSISTO·

atuação. Ajudando às populações REN e DIODEN, que cortam ruídos. Recuperam a au-

do Interior, fazendo da EDUCA- dição e ninguém nota que v, usa aparelho,

çÃO em tôdas as especiàlidades HOHCERATES - nesta cidadE), AUDIOLOGISTA

um ponto básico, levàr-lhe-á, an- POR VIENA, mostrando essa maravilha no LUX HO-

tes de mais nada, uma mensagem TEL - rua Felipe Schmidt, 9 - Apt. 421, sbment� hoje

de esperança. e anlanhã, das 13 às 19 horas.

O universitário brasileiro deve VENHA ,vER, SEM COMPROMISSO.

possuir uma visão global da gran-
, :

,
•• j tU _ i i.
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.

Cidade e o Eslado ja
comemoram a Pátria
Foram iniciadas ontem em todo

b- País as comemorações alusivas
à' Semana da Pátria, que terão seu

ponto alto no próximo domingo,
COlU a realização de desfiles em

quase tôdas as cidades. Nesta Ca­

pital os atos foram iniciados com

o hasteamento da Bandeira Nacio­
nal nas repartições públicas e,' por
volta ,daS�.'12h30m, o presidente do
Sindicato dos Jornalistas iniciou o

ciclo de palestras, através de uma

cadeia de emissoras cobrindo todç
b Estado.

dem de 30 à 40% do número d�

matrículas na Universidade Fede,
ral de Santa C:::.tarirl2, a partir do

próximo ano".
Acrescentou que a, realização do

conclave em Flor�anópol� era al­
tamente significativo p;ira a Uni­

versidade Féderal de Santa Cata­

rina, _ que, sediará durante cinco

pias o pal�o de palestras,' discus­
sões e ViSit� 1'ara a formação de
uma sistem�üca .�dministrativa
ideal para a UniversiCade Brasilei­
ra.

Dirigindo-se os trinta 'secretá-
rios gerais e aélministradores,' re·

presentantes ete tôdas as Univm-­
sidades Fede/ais do País, disse o

Professor Ferreira Lima que um

alto senti<ào de patriotismo -está
s0ndo exigido dos administrado­
res, no momento era que a Refor­
ma Universitária encontra-se em

fase de implantação.
Finalizou o Reitor afirmando

que um esfôrço 'conjunto torna-se
necessário no momento" para que
a administração pSblica se ponha
8, altura no Brasil, com a introdu-'
ção de técnicas modernas e avan·

cados métodos mecanizados que
mlinfam os superados métodcs

bl.iíoc"álicos que a tem despresti-
[5.(tuO.
A s ,ler..;d8.de ,contou com apre· ':

G�I.GB (ia f'rofessõra Elza' Gomide,
(i,1 'n'rnL, rJa do Ensino Superior
e,:,) :J:V.I1!.(', qil,� s� manife'stou sôbre
�, : "u í L�Új .io Seminár:ü;>' que de­
\' ;:: cir'L j)" a� soluções de mui­
t-,:; 1, :,-,;,.'ic".:.;:, administrativos óas
l' _,_\f_�, ':::1, � 3 Brasileiras. Além
c�:_ ,:.l, ;:. -r :;_ "nt.ou, pvrmitliá maior
:�:�::;:'",>..I 1. :J tJr;nko entre os .:l,d·
��,',

-

,�,_'-': ..C::�" e 'ema troca de ex­

r:_�:::.( ';::J �0bre as dificuldades
c__C::':::2:'�_d :"la atividade meio da
.:.'�:_:, � :_:','.....J') }n-ad1en',L

ra o, prático, ,deverá proporcionar
a 'adoção de Hiedidas que possam
levar 'as administl;ações universi­
t.áriás a preencher às exigências.
àtuais:
'''Acimâ de tudo a ne_ssa atitude
não s81'á a de visuàIização, obser­

vação e descrição do que foi re­

gistrado, mas terá qt�e ser antes
'de tudo, ,uma posição concreta e

objetiva na medida 'em que fo­
rem ,alinhadas as determinações
do âmbito universitário brasileiro,
em' relação à ir-fra-estrutura das
várias uÍ:lidades universitárias",
acrescent'Ju (1) Sr. José Carlos de

Almeida.
Assinalou que o encontro deve:-a

se incorporar como uma das mais
brilhantes páginas históricas da
Universidade Brasileira, pois nêk,
possivelmente sairá a fundação de
uma Associação Brasileira dos
Servidores Universitários.
Finalizou o rep�-esdntante da

Universidade Federal Fluminense
conclamando seus colegas a con­

tinuar com q éntusiasmo marcan,

te dos administrador�s para pos­
sibilitar o sucesso da' instalação
da Reforma UFl�versitária da Uni,
versidade Brasileira.
O Primeiro Seminário de Admi­

nistração prosseguirá durante es­

ta semana, côm palestras! a sereni.
proferidas pelOS Pro�essôres, Antô'
nio Figueiredo, CàÍlos Alb.ert,o Ra­

baça, José '"Cárlos MaCieira Se1'-

,
rano, Aluisio BIasi e Henrique Ca-

,bral Lima.
'

'
,

A coordenação está a car,go do
Centro de Treinament!) ,de Pessoal
do Ministério da Educação e CuI­
tuni.
O programa de hoje prevê deba­

tes após a: palestra sôbre Orçamp-n­
to. 'Federal e Universidades, com

discussão eni grupo e apresenta.
ção da..c; con"lll�fips"

A reforma em palavras

l'a -

A Academia Catarinense \egu
tras realizou ontem sessão1cnt
cial comemorativa do cen�em
de nascimento do Generalrenn
Vieira da Rosa', no auditoi' UI
edifício das Diretorias do ]�os'
O geógrafo Vitor Peluso P1ê'nc
Palestra sôbre a obra do G

José Vieira.' ela Rosa, pai ,do:� ,11
tarjo da Segurança Pública, B
ral Paulo Gonçalves Weber l.ún<
da If.os�. A palestra do prOeiro
Vitor Peluso versou sôbre Os

(los geogrãrícos realizados '

ilustre catarínense que ontell-'
-

reverenciada a sua mem9ria�
fessôres, Gs��dantes e intele�is:
compareceram a sessão solei qu
Ae�demia Catarinenee de I.:irna

I I
I'J:"

, ,,' , ,�'bi:

Governador t�
conjuntos

,vê

anfa' Catarina já tem: ',' ����:,��;\��,��::
-

,.

(te construção dos três prim"]

a 'S"U a.' e s ta ç' a'" o d" e' TV' ����O��e to:::!zafe��o1�r:�t;�:�e
,

.

','

rUíls �fJ.fa�'I' Bandeira e Ger�,

, ."
r -

'

�
,

'

',i,;', ',' ",'
Wenqh�u�en e o conjunto hrtl,

, ciqnai de :BQm Abrigo, com 3111,
sas, ambas as obras a cargo! S

'Coope�ativa Habítacional Int;:aJ
wcal dos Operários � ServI?tr
de Florianépclís. O Sr. Ivo S9lTl
ra efetuou a visita iuntmr8n
com os Secretários da 'Casa es
TrabàJho e Habitação, órgãi>t�
te supervísor daquelas obras, laó

,f": ! ... , ",,:. -;. ':., e .

\;' 'U il"r. Jo,ªo' Pqulo ROd::-iguebl• t' ."

velou q�e €lstã,o em pleno futOD
l1;amento sei$ �oop,erativas ha

_

danais op�rãrias no Estado, S

elas em' FI��i�nópoliS, join \;
, , ' �,�

T�barão,' Itajfl.í, Blumenau e l\)'�
quq; Informou que em tôdas fO'
Ciçlades as primeiras obras já,in
ram 'iniciadas, "sendo que a�c
fmal do cprrente ano estarão'i l

tregues 238 unidades, entre c'io
e apartl1.ml�ntQs, num mon.tantl,x
NCr$ 2.347.674,86, c:estacanqâ
,Que "o convênio total. já firnoz
éOlll o' Ba!,lco Nacion:l\ de Ha\i,.,

,

çilo '€sÜtb�!ec'e a cons.trução :'1(
/1 263 unid�des" num ,investim1:i
superiOr a NCr$ 10 milhões". ,6

,:'.

O reitor "Ferreira Lima presidiu a solenidade de" instalação do Seminárlo de Administração

.'1 i-

Fainco inicia
montaRem
dos,stands
-;':: /�))ir.�',\) :,: �', ., ,

,

�'stahds"': 4a II :�ph-a clq
,

,

�,rí�u's;tI;i;t' :? 'clR Co:
'sendo 'montados mi
de :':12:4.00 11?2 do pre�

, .'Asi�mj;)íéi.a�:):.egislatii
e , e�pó�€orJs 'dniciad

,': -r. ,"' " r
s -de ,instãlação,e de,

", �;;.�.�ébtil�'à.tiiri1bittbL{i
. ,_. �'l

'.

_ \'. • , I

?dê �á3'.OSO i ;ni2; : es tl}
di pa;:r.a ser ocupa:

'a�ca�i3íh: 'barrácas de
ué, d� diversões e es-

(ãC'ion ' de" veíqulos. O De-

b:,aÍl à um 'esquernu par')

gaJ;;anti tegridade elos veícu,

10'8" qu Í"oo.Í18CerBm estaciona-
d�s n�J�p�li evi{ando o roubo ('u

o� atos de vandalismo.'
Numa das dependências da

II Fainéo será instalada-,uma bo?,,­

te que funcionará t,odos os dias

animada por cartazes da músicJ.
n<iCional. Além, do conjunto de

iê-fê-iê "Os Incríveis�', a Fainco po­
der:l contratar Joelma, :Nalva

.!\.gúiar, Bubby e Vanusa, Um Bar,

Restaurante também foi projetado
c sua instalação deverá ter iníçb
nos próximos clias., �

Um "shaw" dos paraquedistas
do ,Exército e a Regata noturna
ostão, 'en'tre as maiores ' a:traçÕE'3
da Feira que recebe àiàriamente
farto material artístico o científi­
co de_ diversas embai:;adas,

A II Fainco se prolongará at� o

dia 23, ,contando com a participa-'
ção de 41 municípios catarinenses,
entre 03 quais os de maior expres·
são' indust!"ial e comercial, como
Blumenau e' Joinville. EX1='ositores
elo Paraná e de' São Paulo' tam,
bém c,onfirmaram suas iJartici;pa,
ções,. c�tanclo reservados "standq",
na' área extErna para a indústria
automobilística nacional.

'
,

'A Feira de Amostras da Indús·
tria e do Comércio atrairá em 15

d�as mais, de 100 mil' pessoas que
pagarão NCr$ 1,00 para

-

perCOrr01'
tôdas as suas' dependências. A Cc­
missão Executiva da Fain:::o resól­
veu cobrar uma quantia ncessível
a bolsa popular a fim de que to·
dos possam visitar a Feira.
A As'sociação BrásileirQ. de' lia,

té�s, 'secçãO de Santa Catarin\1,' iw
formou que',os hõteleiros da Cida:
de estão tomando providê!ldas es·

peciais, visando garantir a acamo·

dação de todos os que, vierem a

Florianópolis conhecer li II Feira
de Amostras, da Indústria e do
Comércio. Um Departamento Tu·
rístico da própria Fainco se en­

carregará ,de organizar excursões
aos pontos turísticos da illm de
Santa Catarrnl'J, pum 05 ,risitantG�J.

''lO

--

Sem' qualquer solenidades cspe- Sua programação é iniciada' dià-
cial, 9ntrou ontem no ar em càrj,-' ríamente às 16h30m, tendo como

, ter definitivo a Televisão oolíga. objetivo principal' integrar santa
/� .das de Blumenau," ·ncujas imagens Catarina, conforme declarou seu

.::,;:; podem: ser captadas em Floriano- diretor-comercial,' Sr., �lávio de AI-

.':,:�:�',polis rio cánal 6. A e�issôra per-. moída Coelho. A' emissora" .po��,ü
;, �>mâneéeu em fase 'experimental du- ,,'

1,
"

'

,
'

, :' 'i:�nt'é' quatrá" n1A..<;,e'S',·:'tendo 'condh(:-,;,;�;t\)''tt;:a.ye1.'1ap',ef.'',:,,;tta��',':tl!hõ�Y- rri.&élernas
. ! _ .,-:;(� -'I

l
'
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_' ções de_. cob:rit to�o 'o Vale qo I�a- , ,e seu equipamento de videb'tape é

ja(�-�egião dã''''dr'ãndEÍ FIQ�ian(j- '" �.""i' icj.êritico 'ao das TVs GíÕbo. é Re:

polis e 'outras áreas do' ,Estado. cord, os únicos existente,s no país.

Fmi�humdás 'ligam'q�ase Iodo o::Pais
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fis transmissões dir,etas de tele­

visã.o entre Brasília, Rio, S?,O Pau­

lo, Bçlo Horizonte e Pôrto Alegr.e
serão' comuns a partir de hoje,
Quando, a EmQratel inaugura o:'
equipamento instalado ni Capital

primeiro teste foi a b-ansmissãó do

desembarque do homem na Lu::!.

Depois, foram:' transmitidas os ,jó-,
gbs da' sel�çã6' brasileira 'no,Maj-u- ,

'canã.
'Tàdas e�tas ligações -Io:i'ânl' 'fel.'
tas do R�o para Brasíliá:., Ení 's.en-:
Udp contrário: foràm feitas,': três
outras: a p�iineira m0s'tra�do- ,'as
instálações internas da

- emissor�
loc'ai oficial, a TV' NaCional.

,"',

As outras duas foram externas.
, feitas também pela TV Nacional,
a pedido, da: 'Embratel: uma, mos­
trando 'a Pras;a 'qos' 'T,rês' Poderes e

a última transmitlnjiQ cerimônias
ela Dia do So�dado., Esta últi,mfl

t�-ansmissão !oI exibidá na TV .in­
terna da ,estação 'rodoviária \carlo'

� ", • 1" ,

·AClcomem
centenário I

, ,

Vieira da R.�

Embaixada'
bolsas para
estudantes

tuado às 18 horas no adro ela Ca­
tedral Metropolitana, quando es­

tará sendo oficiada' missa em ação
de graças, com a 'participação de
corais e bandas de' música.
Também o Ginásio Imaculada

Conceição programou diversos
atos para comemorar 'a Semana
da Pátria, entre 0& quais se incluí
uma entrevista com à Secretário
da Educação; exposição de dese­

nhos, cartazes e redação sóbre Li­

berdade; esclarecimento aos alu­
nos sôbre o Hino Nacional; pales-
tras de professôres' e concentraçàó

,Hoje a Prefeitura Municipal, das ginasianas às' 10h30� de sá-

tiom' ,i partícípação das bandas de bado.
'

�ús��� da Polícia Militar! 14° Ba- O Colégio catarlnepse, por �eu
talhão' de Caçadores e Abrigos de turno, iniciou' às ,8 horas de on-

Menores, ,,;realizará' concentrações tem as comemorações da Semana

��ç,()lll:,res no interior da Ilha, pro, 'da Pátria, com o .hasteamento da

�*ij,��ção .que será repetida, duo Bandeira, e o canto do Hino N:::.-

:\�l;\��:�����,�\a semana. Para tanto, ciopal por' todos QS aluno�, atos

H;---iMúniÍBÍplillidade já providenciou que se repetirá (1té o dia 4. Na

�t���porte para os integrantes das §.uinta-feira, às 20 'horas, será efe-
�'ãi1i:1as., e, Janches para os escola- tuada uma retreta da Banda de

re�. �+;)��te de palestras, ocupa- Música' do 14° BG no galpão do

r<í.."Q, Qíltcr,c;>fone da, rêde de emis- estabelecimento. �ara sexta-feira
�b�h� ��\:tt�hnenses a Proíessôra está programada �uma cerimônia

8+gitl;�t1f[3:Íi:, da Luz. em' que constá
'

uh1a saudação à

:·\';Pór),\s11'�\ 'vez, a SEcretaria de Pátria por um representante dos

íi4���if��p �}�� Cultura' est�, prepa- aíunos, uma réci�a do coral do

���?�(����' r(m��nag�m;,,,cív�?,.a ! à,s COlégio e a palavra do Padre Di·

�o��n�t��,Wl\!'iaS'í��'a \'ser"heahzada retor, No sábado pela manhã, após
i1�ii;; :iW�#��P i'tf10I.l,1Hig9f; data de o hasteamento da Bandeira Nacio-

��s w:#'hWniv�rsãr�(j da i Indepen- nal será efetuado um torneio es-

liêllc�;\J,?iWi�r1eÍl� ,bf�iaitô".'será eíe- portivo e à tarde uma gincana.
iV,

�;'�:�t;�Q,�:idirfi::que .

Reforma
,:ii!!;lili i'ti�it; p!:.i:�«I�i_ção :�� .

�País
:'):q;.

.'," '�'i/íh�i :�rÀdhhã de' on· ;';:Firi�fihJ�ili:: f�rbt1 como" repre·
t�U� ri�cJ.�e' "ae' instalacão do g@titáI'rié \i:iJ�J;" ��art'ícipantes o Sr.!�,t,_ ;!.<. �.,. ';;':1' ... p, !
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:pi"illiâ'l"i{)',MSemináriO de Adminis- José Carl�s ,de Almeida da Univer·

tração Universitj:íria, o Reítor Fer-; si�ade Federal Fluminense, mani-
l'>t3ira- Lima declarou .que "a Re·' 'festando-se ,sôbre " a satisfação :- de
forma Universitária, pràm�vendo debáter mim' diâlogo franco as di-
uma profunda transformação no rÍculclades e possíveis, sqluções da

ensino, superior e trazendo em 'àdministràção universitária.
sua nova estrutura uma melhoria

'

Afirmou que ,

o Seminário, em

extraordinária para a, educação do boa hora patrocinado pelo lVlinis·

País, oferecerá como primeiro tério da Educação, e Cultüra, pa,;;·
grande benefício o auniento da ar- sando de úm campo analítico pa-

FederaL

ca.

(-
O BANCO DE c:gEDITO REAL DE MINAS :GERAIS' S/A, co-

munica aos seus amigos e clientes que' já está �urici�nanc1o em sua:;.

novas instalações, à rua F.�lipe SChmidt, 5.
'

,

,/

B::mco ele Créc}ito Real de Minas Gerais S/f'>.

"-

Em despacho
Universidade Federal
Catarina, a Embaixada da FraW
no Brasil comunica que re('.eb!'
(J,té o próximo dia 20 as inscriçif.
dos candidatos interessados �

\
"

[';an11ar bo,lsas de estudo que seI

concedidas', para o ano letl'

'1970/71. Esclarece que as bol�
se destinam ·.�os seguintes camp
de est.uClo: al'ltropG�ogia; arquitc
ra, pedagogia, psicologia, direi'"
ciências econômicas, filosofia, ;1'�
seolog,ia., teatro, história da ar}
cinema, música \e artes plásticl[
Serão concedidas 95 bolsas .J
J' ,\

estudo, ci��tinada Ia jovens tecé �
'C:ipIomaclos por escolares super!
Tes e ter[;\o a duração de 10 meSQ

d� outubro de 1970 e\julho de 19i1
Os' bo:lsistas' receberão 10 mens'
!idades de 500 francos, para 111:

nuteÍl\�o; isenção c1.e �aixas esC

lares e pagamenLo de' passagens P

volta ao Brasil.

Os pe�dos 'le, inscrição dever!
ser remetidos ao Serviço Cultu

da Embª:i�ada da França, sito
Avenida Pre�idente Antônio C

los 58, 4° onçlar, Guanabara.

W���L.�..--�����w�-���������l,!I

'6'0 V E',L A,
SEMPRE COM A' DIÁI'IO t

TODOS OS DIAS
AS 10,45 - "Filhos do SOL, Filhos da Lama"

AS 14,00 - "O �HEIK DE AGADIR"

AS 16,00 - "ANTONIO' MARIA"

ÀS 2as, 4as e 6as feiras
I + • -

AS 16,30 - "'O SENHOR DA CASA DEl PEDRAS"
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